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BRAZIL | 8, Vicente , trabalha como certas aranhas que | no mesmo estado, e apezar de. ser-uma ques- | que estão ouriçadas com a artilheria velha que | ção de agua que corta aquellas montanhas em | collegas, perguntou se Vasco da Gama não era 
| AM aa ok Estaciis 0 | numa sónoute tecein a teia: em-que-vivera, | tão de fitas, alguem-vaticina que se passarão | o Brazil comprou'ao governo hespanhol. todas'as direcções. o “ “ass movo o | um tal Affonso de Albuquerque, a respeito do 
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prendendo-a em todas as direcções. As irmãs 
| da caridade aqui fazem tudo, o. é notavel que 
| seja tambem a nobreza, a pouca que ha, quem 
pp Ra pg e qr ql põe o peito á bala para as defender. São mes- 
- + Estão esquecidas as grandes questões euro-| tras sem sorem examinadas, tem collegios que 
pêas que tantonos prendiam a attenção e que não são inspeccionados, são administradoras 
nos faziam esperar todos os paquetes transa- in totun dos: maiores estabelecimentos. Us 
tlanticos com justa curiosidade. Da pobre e medicos na Misericordia env Hospicio de D. 
heroica Polonia todos se esqueceram.! Os bra-| Pedro II devem estar de bem com ellas, por- 
vos d'aquella nação perderam as sympathias | que as irmãs podem tudo. so 
do mundo, que os acclamava heroes. “À diplo-| | Houve um que teve a infeliz coragem de 
macia gastou, palavriado e ficou n'isso : aop- dizer em um jornal oque pensava com rela- 
pressora era forte e os protectores tiveram me- ção ás irmãs da caridade e aos irmãos lazza- 
do! — Docongresso já ninguém falla.. Napo- | ristas,'o sahiram-lho á- esquina uma matilha 
leão tragou ém silêncio a negativa secca da En- | feroz de escrevinhadores, que o bom do doutor 
"plat e vai-se agora vingando na mesma | teve de cruzar os braços e deixar passar a 
glalerra o vai-so Sora VINBANGO Na MMA | Ss oa quo Po, vrmanro da 
moeda do convite do conde Russell: — Dos Es-/ onda... 4 k abntengena 9 aba: 
tados-Unidos vão esfriando as noticiase o in-=| “E vem,principalmenteos santos vardeslaz- 


Rio de Janeiro 10 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
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quel- | duzir, mas lá no sertf 
r pe pigofdim les, ao que parece, ambiciona figurar n'um 
esperavam os enthusiastas de todas as ré 


blicas é povosdas duas Americas... Supportam +, Adormeça o governo, que mais tarde des- 


rá 


os 


perdia ma o decreto d 
vez, do batido 30 de dezembro, santificado, por grade maio- 
; verdadeiros | ri na camara tempo aria, N EEE m retira- 

do da papo BETTO soldados, que ata- 
caram o acto “censurável"do ex-ministro de 


j e GR Rs uim .sca dh sito > 4 a ... 
De tudo isto se fal ou escreve, e pensol gam-se.. “como diz'o'padre Vieira.» =» 
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quezes, immis 

“ “A que levará uma guerra começada d'a- | lares eo Brazilja Erança, Hespa 
quello modo ? Quem sê metterá nella? | [o Portugal. Foi mais contra esta ultima, pos- 
O que é certo é:que o tractado de paz, | to que seja ella cópia exacta das outras con- 
e-ser feito-nas-éôndi- | venções, que o ilustre senador assestou toda 


o pu as um em 0 E 
tenção, e manifesta a 


natural. Lá as armam no fim do inivernó, que | pouca vontade do bom do senador fallando das 


o ETs Uai h 24 + 2 


pa Da sm 3 [é ” É dis Ta LOS! BOSE! S, AS £ 
“ Ag camaras estão abertas; e a prova-de | mos nós, no caso de duvida ou de questão ,mas 


TOLZMÊDtO, qi) cosa cuasb rossosih | prazo marcado n'uma das condições o mesma 
j ' ] IJ. A L At) oba: 03 : “du 
«Na camara dos deputados, ainda, ba pou- | convenção. o pol 


O 


no; espirito, de «todos. os. que. tremem da | como censuroú o governo por conceder a-Hes- | 


+ Uvas 


parecer da commissão ad hoc que aconselhava trangeiros concluiu a resposta, dizendo: que, 


O deputado Pedro Luiz Pereira de Souza, nores 0s interesses do Brazil em Portugal e 
O s LE “Ra $ y . Fo o 2 OD y + 08-55 à tanci g va 
moço distincto por sua notavel inteligencia, | vice-versa, a mesma circumstancia se dava 


e e . asi io Si 1 aa 4 Ra ia a 0 E AG 
tenção e os jornses no dia seguinte fizeram-| . — À proposito da convenção, devo já pôr 
lho odevidoelogio. n'este lugar, as graças que o governo brazi- 


iadamente cre DO aii 
na roupeta a humildade, e no frade o leg do. 


de Christo. 1 r fm inqos. tus | 
| À e888 8OCi << Ma lho fem ensinado a 4 o SÊ e o ar : qi Or SAN pe teias 
expotiancia, nem Hiatória a pão de sobreavi- tacapital, tinha escripto pará o «Commercio 
sp). Não op pita Pojl ha 99 Ven DIÃ, | 
ario, do morro de Manto, AnLor 9, Bra qa vp ' CURA iam ; 1 " 
ação bens 2 bad su Per ou pose dt ig de Loulé, como ministro dos estrangeiros, 
rem.o seu capitulo, lá no alto do monte, lava- | que a grão-cruz da Rôza seria dada nó mir 
do de bons ventos, e separado, do commercio nistro-da fazenda. Assim aconteceu, e dizem- 
do mundo... À sbgbilaiosgas em “o a 

“Esta indiferença do governo ha-de custar- p 
lhe caro mais tarde. O que hoje podia fazer- 
se suavemente, custará muito Amanhã, porque 


| j ism ;Ê I Hespanha, nada ha. Às cousas estão 
anseia do Nagledenaço Shritmado hoje em | il 6 Daio O cab colo Dorrso amam aiá 
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“de Duarte Pinheiro empallide- 
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E “ARNALDO GAMA —  |toada por entre os labios lividos como ós de | dor !—bradou Ornellas por entre 'os'labios| - Vasco de Ornellas cravou então os olhos 


JÁ Jo ou A [4 um - Mais bi srs DA E à Gil fá 
PAIRA o ca senti nem sentirei amor por D. Leonor de 


À é Soto dias x. Tas MAS SEREIA 24% 
Jemtanendos mim e ella é impossivel 9 


(Continuado do n.º 73) 


am 


ube 'osen obras | 
“Ao desembocar n'uma clareira, em que se 
abria à azinhaga, por onde caminhavam, 
Vasco de Ornellas 


À o a 214 Vig IS Ta LUA MUS TLoFa ds 
terrivel e despresadora ironia. 
 — Tumentes, miseravel! Infáme traidor, 
tu tens 


1 ) a o é o “ 18 « ” 1 é 4d dy Ê . f 145 bá: 7h :» 

e< nas a botirdow A Pad ipod, do-me como um villão desbragado !.. 
vallo. dl dado da di vv A odbt sá sh Rb nai pp A 45 (tr TAM thou D arta em vo 
DaEME Pinhálto! “dies Cutsor utab Hora VA8COa e», 77, ACAO * A AALiO GL VOZ 

— Duarte Pinheiro, — disse então, atra- | brante e assobiada em medonho falsete , 


vessando-se com sobrecenho carregado: dian- PR que o abafava, 6 que' 6a 

te do primo —não é verdade que me asseve-| muito custo é que podia soffrear — es- 
, E 0. , Pr'Pa A " d 4 : é RA RAS ss Es 5.4 z : 

raste um dia que nunca trataste de amores |,, 3, iludido. Eu o posso amar D. Leo- 


E ioy aRCANdSA SUTIO OUIMO daNiOi BRO, DORSO , 
D. Leonor de Baião ? nor de Baião. Entre mim, e ella ha um im- 


e «Migas MÍua |S hográ de! ” OU Céu! 
Í E verdade — balbuciou Duarte, gur- possivel. . E adia nasce. aliane À ur o 
prehendido por este inesperado desfecho d'a-| | — Infame !—bradou rijamento Vasco de 


E a .. 4f com QU SEMI 
usas mentir tão desassom- 


5 0 EIaU Ornellas— Ainda ou pisada QU à Am IV 
— Mentisto como um villão! Duarte Pi-| bradament miseravel traidor,ralé da huma- 
nheiro, és um infame, és um canalha !—vol- | nidade!... sis mio dO 
veu Vasco de Ornellas com terrivel sereni-|  — Vasco... Vasco...—balbuciou Duarte 


dade. com as faces lividas, e os olhos a fulgura- 


- 


9 [AMOR | pÃa ana! atngataO Goqui) 
= Vasco de Ornellas fitou n'elle um olhar de 


1 E , Siva VAI MTP mei aitr 
zombado até hoje de mim, enganan- | 


ainda notas desagradaveis, entre a legação 
hespanhola e o ministerio dos estrangeiros do 
imperio. Nada sei, e nada posso dizer, com 
verdade, se não, que: as cousas: estão como 
estavam, antes de haver motivo para troca 
ii to repre iba de > Pp Cp 

A directoria da caixa de soccorros de 
D. Pedro V;, publicou, como lhe é ordena- 
do por lei, o relatorio dos soccorros presta- 
dos no mez, MIMO. mesma meios 

Como folgo . que tão alta associação ahi 
seja bem conhecida, não só por seus fins hu- 
manitarios, mas porque a directoria, tencio- 
na convidar todos os altos personagens d'ahi 
a serem membros da caixa, darei copia exacta 
do dito relatorio. 

No mez de fevereiro foram soccorridos 161 
pessoas, a saber: 

41 naturaes das ilhas dos Açores; 

29 natúraes da provincia do Minho; 

19 natáraes da provincia do Douro; 

10 naturaes da provincia da Beira 
“5 maturaes da provincia de Traz-os-Mon- 
tes, aginobgor qr .g CPE tre Cio 

"6 nataraes da provincia da Madeira 

41 naturaes da provincia do Brazil. 
- Os naturaes de Portugal são 82. homens, 
27 mulheres, e 11 menores; nascidos no Bra- 
zil 9 mulheres'a" 32ereanças; o dor cms 
Os fous empregos eram 5 alfaiátes, 1 bar- 

se A Mo DGI OS DISC IIIÇI PARGCRÊ 17 
beiro,:6 caixeiros, 1 calceteir 0,1 caldeireiro, 
2-canteiros, 2 carpinteiros, 5 carroceiros, À 
chapelleiro, 7 charuteiros, "costureiras; 1 
empregado fio foro, 4 feitores, 1 ferreiro, 1 

o ao * Ed a! CD GC DA CO, 655 ig 
guarda-livros, 1 Iafoeiro, 2 maquinistas, 2 
maritimos,-4 -vendilhões, 1 pedreiro, 2 sapa- 
teiros, 1 serralheiro, 28 servidores de casa; 
2 tagoiros, 21 trabalhadores o 1 typographo. 

-E,sem emprego 10 aleijados, 2 cegos e 41 
creançafursades sos sbbg oem conduaif 08 
- Os soecórros concedidos constaram do 
seguinte... ço dera UM 00 cds sesógsa seiva 
SG LIATÊDÕES 95 | aguer o Ê 


4 ger od olyra Sacra mam cb casi 
Em passagens para Lisboa e Porto naga- 


“éra cAmisades. cisco. 
DANHUIO extbds sulvam no socutinit om ques, 
Medico, botica e dieta, . 


. 
.. 
J 


vens ares 37 


Roupa, morada e comida... .c. «cesso 8 
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“Entre os beneficiados ha familias com o 
pessoal seguinte;. es o sos | 
1 de 9 membros 


4 de 6 o» 

3 de 5 » 

3d 4 » 

e ado e Cd 
5 de 2 - vced AÇO vivos “11 


“Além dos 161 soccorridos, foram empre- 
gados pela directoria 4, e postos em liberda- 
de a pedido da mesma 4.' Cempraços me junio 
* Tendo sido os beneficios feitos no mez de 
dezembro em numero de 95, os de janeiro 
em numero de 155 e os de fevereiro ultimo 
de 161; que serviços não tem prestado esta 
pia instituição ! abade apto 
O numero dos soccorridos em fevereiro 
subiria a 200, se por ventura tivessem sahido 
embarcações para os Açores, em rasão de já 
estarem concedidas 20 passagens para as ilhas 


4 


o Os ed . “ ts ao nd 4 


a 4 . .. | dada 
e 15 para o continente. 


“— Q «Diario Official», folha do governo, 


que, custando: ao thesouro larga somma, está 
longe de satisfazer a sua missão, era redigido, 
entre outros cavalheiros inteligentes, pelo snr. 


| Josino do Nascimento. Silva. Ultimamente o. 


corpo de redacção foi mudado eo governo:no- 
meou redactor principalo dr. Francisco Ran- 
gel Pestana e coadjutor o portuguez-brazileiro 
Augusto Emilio Zaluar. O corpo de redacção 
foi reduzido, mascreio que e jornal nada sof- 
frerá com isso. E'raro encontrar n'elle obra de 
casa, á excepção dos actos officiães dos diver- 
sos ministerios. E" singular FC 
rreio Mercan- 


F, 8. 
-— 


abimiuia 


andonadas, se porventura não 
fossem fiscalisadas pelo primeiro cidadão bra.- 
zileiro. Os'grandes reparos feitos nas fortale- 
a, qo To po vá plótment 
aban 
Pg vç e 
'despeza não vale nem compen: 


o pintar, e di 


atiataini moraes avenl 


governo as mandou caiar 


| ceqmusiA otmsemims 


— Thfame traidor !=—resmoneou Vasco de 


res de espada. Sentia-se quo só a “morte dés- 


mr osd) dy HUM; 
a tendo; o go- | 


6 
“pa 


pada de Vasco de Ornellas, que vi-| que levava para a clareira! onde ella tive-|p 


“008 jornaes dizem'que a próxima colhei- 
ta do café é, em alguns lugares, muito superior 
ás dósdous unnos passados: Assim'seja. Quan- 
do ha muito café, toda a gente ganha dinheiro. | 
“ua qb gior 6 ofpsansguoo abivoh s w 
Aviso pala fo NNPAnDO GR Ulavts!| 
o Revista economica 

or9o clog abamminos mbia adgol of». 

- MARÇO 


isa? 


aLuatao ga dá ! | 


Con 


Antógio Ve 


dm 


cred 


os gereaes — Laminho 
| dE 
dit Say | MOD E 4 mod T66500 a minto ur sos 
parté do rou-| ” O facto economico mais importante do'mez 
ah oque é ao mesmo têmpo 6 maisimportante na 
"| nossa historia financeira, consiste na organisa- 
ero. | gão“de um Barco núcional'colonial. Tão valio- 
mtos ém onças so aconteciménto não significa sómente: Boas 
Banco do Brazil e | dancia de capitães manifesto interesso pelas 
eiros Gomes & 


bo, pois que 


oi êncontrar em faléos n 
duzentos'e vinte 6 cin 
Hespanholas, bilhetes 'do” 


vales ao portador, dos bs coloniãé, sighificarnais “= que astolonias for- 


Filhos é Montêneiro & Lima. Lavrádoo ft. | Math fifalmento parto da administração publi- | 
to do Apprelentão. à dinheiro fot depositado | cá de Pórtugal, assins como teem formado par- 


as: | te da intestino d'este reino. Desde que um 


n'ui Banco de Montevideu, é no. Desde que 
adó de bordo dá canhoneira para a corveta de | dos “mais ilustrados: talentos da-riossa terra, 
retro 4 Barao reu quinirai aonasennão peetampaiio grata rei “te io tam 


das cólonias, deixou de hnverna formação dos 
miniaterios-um “lugar parmanente para a in- 
fluência sêm'merito, “para 'a vaidade sem pres- 
figioe'paraa inutilidade ambiciosa: “Até 08 ce- 
gos de-espirito, quo são os que mais vivem nas 
trevas, reconhecem que, tendo nós tido-sertipre 
colonias, núnca tivemos homem resolvido a ser 
verdadeiro ministro d'ellas, e que nem a ousa- 


da“20" do tie passado. “Não! tendo 
chegado ainda e havendo 14 fóra grande nór- 
deste, sabia a fragata a vapor «Amazonas» 
para 0 rebocar. TS natural qué fixo ercôntre 
& canhoneira,porque sendo este úávio de vella 
6 o ibdado oe poder pOr vista ii do ouro. 
juta to! 84 . Ads sb TA ju) : ETA, 
Da su dibátso à Sinta Calhária. | dainiciativa eo esclarecido animo do hobre e 
ônde” espera o bom tempo para se fazer de | hobrado Sá da Bandeira conseguiu radicar no 
viagem.” SEIO dos CA GP CS E LO HDD continente o amor e crença no emporio golo- 
| ei O dinheiro. encontrado em poder de Ve- áial.- RE rt erre q piorar * eg Pdsrivenrar 
noroto, jutito & quantia que produdit o ho | q Godaa sum ver. 
saccaria, fez com que ó prejuizo, seja muito | dadeira importancia, ser que lhe tivesse per- 
menor para os credores, do que ellés mesmos | tencido vez alguma à pasta por onde correm os 
esperavam; visto que Venerote era sagaz, é | negocios d'ellas. Pensava em substituir e ecli- 
ninguem conjecturava que fosse mbtter-se ia | Sar os effeitos pag ca por meio da ci- 
bocea do lobo. E” que poucas vezes o diabo vilisação e de'avultadissimo capital emprega- 
so esconde sem deixar a ponta da cauda de | do nos melhoramentos “publicos. Os piano de 
córa PA dm cn | Garrett era" imitar a ideia da formação 'da 
“Os exames, nos' diversos collegios. o «Companhia das Índias» applicada ás nossas 
UT OG de gia o nal E EMA; dj AB BIOs (O, colonias. «traba SATAN MES 
nas academias tem estado este AnNO, COMO CU 1. (yr oyapno abdicava um direito para cum- 
supponho, que deviam estar ha muitos. O es-| im gogor, porque não tinha forças para le- 
tudanto que sabe é approvado, é 0 madraço ou qi inebé longo & goniciatirá ne as Te n 
o ignorante é reprovado. Os empenhos valem |“ asde Ohristo, que foro maior dosreforma- 
peuço, 8 nomé dos ostugantos DATSRO 14 Já dores, ainda o escarneo não faltou a fim de per- 
seguir cobarde e ignominiosamente os que 


le menos. D'este modo, principalmente na aca- 
avido uma cresta for | uam siimo e sobem pór impulso proprio ás al 
turas; d'onde se avistam as- reformas, que de- 


as 


midavel. Houve dias em que, entrando vinte 
T . afora IA mena) RA Ea: 

estudantes E EI um ou dons foram vem servir de inicio pará melhorar quaesquer 
approyados.Diz-se que ha ali dous examinado» 1 3.4 conj | 
de ; se ral 6 € qrdá raeris Sd Vió â humano." FADO és Cu TOSAÃOM Leiorstedys 5 VIT pu 
doam. Se de longe viesse o remédio, assim co-) ro o fia iniustica a sociedade não 
doam. no Ge Lo MeBsLS cc ur 7 | No erro e na injustiça a sociedade não ad- 
mo vem o mal,não se veriatanto bacharel sem | | ii ces régio re 

me dc ca 4 |O nãos corrige, porque não quer: r de ser 
| dá É dad À q nie a : 4 0 
n que mata, e tanto official de marink Bo | o que fempre tom sido == desconfiada, receiosa 
| co 4 to ao» E + , 
a A tqdoa pa pazes. “ines os! + | que, senão pensam, é para não offenderem os 
— Está gravemente enfermos condemna- | séus' antepassados, querendo chegar a saber 


TT 
e Ta 
res que são inexoraveis, Nunca as mãos lhes | as Condições a que está eujeito O Progresso 
habilitações para causa nenhuma, tanto medi- mitte excepções. E'ciosa dos seus falsos juizos. 
não distingue uma nau do um saveiro. Refo- 34 Jonto, inclinada à ignorancia e bazofia dos 
do pela sciencia o senador Paes Barreto, entra- mais do qu e ellênsiz:D 4 9 vrotsloTobinsiss on 


do para à camara alta ba menos de um mez, | | rrett era poeta e 08 seus planos colo- 
e feito ministro dos'estrangeiros'em 4 ou 5 do niaes foram tidos por mera poesia. “Entretan- 


mez passado. S. exc.* foi no dia 9 para o hotel 
do Andarahy ónide a agua e o'artem feito mi- 
lagres. O Andarahy fica no caminho da Tiju- 
ce e a meia legua de distancia d'ella. Este lu- 
gar é escolhido de prego a outros egual- 
mente sadios pela commodidadeda viagem. Ha 


caminho de ferro que vence em 40 minutos as 


to; esses planos começaram' a merecer alguma 
attenção ao passo que a relvado cemitério ten- 
tava cobrir a sepultura, em que o prande ho- 
mem devia de'todo acabar, 'sobrevivendo-lhe 
uma ideia digna do seu talento e da sua precla- 
ra memoria; 005.05 vvos vou p odnã ooo 
“Já era muito que à tua ideia durasse quan- 


cinco milhas de subida, que vão da rua dos | do o tempo lhe corria tão contrário» > »:0 
Ciganos, estação da companhia, ao Andarahy | Qs'homens'de 0 tão! aereditavam 


nas colonias, e, portanto, mão deviam'“cuidar 
nosmeios dé as administrar .Lembrava ás ve- 
zes vender alguma big Ds ação se 
não realisava, é porque a opinião ptíblica sé re- 
voltava contra 0 'sacrilégio de passarem a mãos 
estranhas tão venerandas mémorias da glorio- 
sa historia de um povo, as quaes seus descen- 
dentes pouco mais conheciam do que tradicio- 
nalmente; E tanto assim'era, que, tractando-se 
nos conselhos da coroa de conservar não sabe- 
mos que memorias do grande Vasco da Gama, 


grande.:Poderia.o caminho ser feito em me- 
nos tempo, mas'o trem páraem doze ou quator- 
torze tado traj pç E a e ab ga 

« N) numero de passageiros que diariamente 
RÃ uai até Pe sl: Ri AR 
nha"da Tijuce, passa de dous mil: Estes pas= 
agora são Fé goi, podias, riso: 
almente inglezes e alemães, e, gente de com- 
mercio. “Desde o. Andarahy. pequeno, até ao 
alto da Tijuce é raro encontrar uma casa pe= 

uena ou grande, quando tenha. agus em to- 

a a parte, e banho de cachoeira, tal é a por- 
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houve ministro que, voltando-se para um dos 
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HA risco de so esbarrar tom elle, atraves- 
sou ocavallo, e bradou-lhe com pungentissima 
anciedade : | so ob clan! coricoT al 


E - qi 


POA .09: 

golpe o ça- 
UU PVE, 
to Dn des 
cabeça,"soltou tim grito medonho, e lançou-se | rouquejou em voz medonha.— Duarte. .. 


'a toda a brida pela estrada fóra. “ Itei-o... lãem baixo... naclareira... 
“Entretanto, Fernão de Alpoim, ão ver da | -“ Edizendo, cravou com fúria às esporas nos 


re 


trou por elle deiitro até ao copos." “*""" "7 | ensanguentado; com a cabeça descoberta, os | outra ves, “e' principiava a perder a vista, 


, 


“oarto & 


co om o sides | e em breve seguirá “para'a Europa o sor. Je- 


“> Permitta “Deus que; mesmo sem isahir da 
sua patria'e do pó dos seus muitos amigos, read-. 
quira a saude perdidas 0" o csmuilio ses 


| 
Ê 


o —D'Vasco.. «Vasco, no onde está Duar- | 


obra 
so nos esfriou ainda nas veias o sangue portu- 


As colonias e o credita — Garréttio Mendes Les! — | fundador do Banco colonial e que estejam no- 


pego opa fo para a historia do 
credit: 


bes Como julgamos o assumpto de magna im- 
portancia, contamos dar-lhe em artigo especial 
a attenção que é impossivel dedicar-lhe em um 
incidente. | 

* “Comprehenderá tambem o novo Banco as 
operações hypothecarias das quaes poderá au- 
ferir seguros e vantajosos lucros. 

“"“Temos por acertadissima a resolução de 
emittir ou formar o seu capital por meio de 
séries, representando cada uma a terça par- 
te da totalidade do mesmo capital, E' este um 
excellente modo de garantir até certo ponto a 
futura prosperidade do estabelecimento que 
se fórma. 

A rapidez' instantanea com que foi sub- 
seriptaa primeira serie de acções offerecidas ao 
publico na importancia de quatro mil contos, 
prova já o bom lucro que esperam ter os sub- 
scriptores d'esta serie nas duas immediatas,nas 
quaes não poderão deixar de ser contempla- 
dos se não preferidos. 
"Outro estabelecimento bancario é tambem 
orgánisado em Lisboa, com o capital de 5.000 
contos e a denominação de «Companhia Uni- 
versal», que além dos seguros que formam a 
sua parte mais importante, destina-se = rea- 
lisar operações bancarias nas colonias. 

- Nosseguros entra um de genero novo para 
Portugal. E'o que versa sobre risco dos via- 
jantes maritimos. Este seguro tem dado ex- 
cellentes resultados em algumas nações, tendo 
sido applicado igualmente aos viajantes ter- 
restres, especialmente aos que viajam em ca- 
minho deferro. + 
“ Como não terhos ainda lei organica para 


sa] 


quem sustente a opinião de que a emis- 
são de notas constituisse um monopolio no ul- 
tramar que tem de pertencer a um só estabe- 
lecimento. Parece-nos que estando nó reino 
a funccionar ha bastante tempo dous syste- 
mas diversos, em Lisbba o do privilegio ban- 
cario eno Porto e resto do reino o da plurali- 
dade dos Bancos,o governo, que não desconhe- 
ce e tem em seu poder os resultados financei- 
ros dos dous systemas, devia, fundado na ex- 
riencia, decidir qual tinha sido mais con- 
veniente e por esse motivo se podia applicar 
ás possessões ultramarinas. 
“ Em todos os diplomas que authorisam em 
Portugal a fundação dos Bancos se lê a clau- 
sula de que as suas administrações são obri- 
padas a remetter annualmente ao governo 
pelo ministerio das obras publicas cópia do 
relatorio e contas da sua gerencia annual. Se 
taes documentos servem apenas para figura- 
rem no archivo de uma secretaria, reclama- 
mos que se dispense a sua remessa obrigato- 
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'— Duarte !.. Duarte !.. — bradou dolo- 
rosamente Fernão, ajoelhando junto d'elle e 
fitando-o com suprema agonia, 

—  — Fernão de Alpoim... és tu? — disse 


“ [o moribundo em voz firme, mas já sem forças. 


— Sou eu, Não me conheces ? 
* — Játe não vejo. Eu morro... Protege 
minha mulher... e meu filho, Deixo-fos, á 
tua honra... e á recordação da amisade. .. 


“Ique nos unia. .. Vela por elles... Thereza!.. 


ai, meu anjo... querido !.. 
"Aqui pretendeu levar a mão á bocca para 
desviar o sangue que d'ella manava. Já, po- 
rém, não pôde leval-a até lá. Continuou, pois, 
a custo de supremos esforços, esforços só pro- 
prios da grande alma, com que Deus o tinha 
animado: 
— — Diza Vasco... que lhe perdôo. Conta- 
lhe tudo... Bem sabes... que não lhe fui 
traidor... | | 


béiu “os braços, Soltou'as redeas, | cabellos desgrenhados e a espada pendente do | quafido Fernão de Alpoim chegou 4 cla-| Sahiu-lhe então pela bocca fóra uma tor- 


ria ao governo, mas se existe motivo justo, | linha ferrea no estado em que se apresentava a 
como nós acreditamos que existe, instamos | do norte, na qual faltavam.as vedações e mui- 
desde já e continuaremos a instar com o il-| tas obras re ] 


o Ares, sen as quaes a fei- 


nho não se terminada , 
contrasto quê 
ta ; 


nga- 


veis, não só para que o nobre ministro resol- | ministrações, que nte dos ne- 
va com bons fundamentos a questão dos Ban- | gocios publicos, não deixara umprir fiel- 


a seu 
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nos sur- 


o ministro apenas resultaria fallar-se mais | mar-se em NS ia condescendencia, que | 


esejos e vontades da mes- 
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que elles podem ser prote 
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squer suspeitas, que 
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os meios que devem fazer desapparecer os seus 
Co sh ga + 4 


O receio da fome não raciocina e quando | de dispor os elementos da exploração que sa- 
chega a ser um facto, apenas lucta e desespe- | bemos está cuidando em que no dia 5 do pro- 
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Tem-se dito quo o governo auctorisava só- | nomica é social apresenta condições espesialis- 
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array , 507 A AFRO SA-SHTASIPT AMD Veimirçer perene! 
Alpoim, que percebeu n'um relance toda a im- 
immovel. ortancia de disfarçar aquelle acontecimento. 
Pelos labios pallidos de Fernão de Alpoim Manoel fitou n'elle um olhar terrivel, e sor- 
sabiu um brado de dilacerante agonia. To- | riu-se com um sorriso medonho. Depois. ati- 
mou de golpe e em cheio nos braços o ami- | rou-se de joelhos junto do cadaver,e tomou:lhe. 
go da sua infancia, saltou pelo rosto d'elle com | as mãos, que beijou desvairadamente muitas 
o olhar desvairado, palpou-o allucinadamente | vezes. Fitou por fim' os olhos n'elle, rutilan- 
por alguns instantes, depois soltou um novo | tes de luz medonha, murmurou palavras inin- 
grito, fraquejou ao peso do cadaver, e cahiu | telligiveis, e ergueu-se. Lançou-se então de 
por terra, abraçado com elle. um pulo: sobreo cavallo de Fernão de Al- 
N'esta occasião Manoel André, que ao ver | poim, e desappareceu como o vento pela azi- 
sahir Fernão de Alpoim tão desassocegado elnhaga fóra. 0 
logo metter a toda a brida pela azinhaga, por|  D'ahia pouco alguns soldados da compa- 
onde tinha visto entrar os dous primos, sahira | nhia, commandada por Duarte Pinheiro, en« 
immediatamente apoz elle, entrou na clarei- | traram, correndo, naclareira. 
ra. | ; | — Sur. Alpoim, — disseram elles—o An- 
Ao dar com os olhos n'aquella scena, sol- | dró disse-nos que tinham morto o nosso capi- 
tou um brado de suprema desesperação, e cor- | tão, e que viessemos ter aqui com v. s.* Quem 


' o 


o 


2a : O º DO tás 
olhos, levou com força a mão ao peito, e ficou 


reu a Fernão de Alpoim. Depois lançou-se foi que o matou ? 5 ER A DE à : 

como louco, soltando eos medonhos, sobre | . — Não sei. Onde está Manoel? —respon: 

o cadaver do amo, que esiremecia. deu Fernão de Alpoim. A POE a 
Do repente poz-so de pé com indizivel fe- | . — Não sabemos. erguntou pelo snr. ca- 


rocidade a irradiar-lhe do rosto. pitão Ornellas,e partiu á desfilada para a villa. 
— Sur. Fernão de Alpoim, onde estão fi-| | Os soldados conduziram então o cadavor 


dalgo da Torre ? — disse em voz cavada pela de Duarte Pinheiro para a casa, onde elle o 
raiva e pelo odio. Alpoim estavam alojados. « da 


. 


— Não sei... 1 verdade, vaidizer-lheque ' Narevista d'essa tarde, faltaram dous ho- 

t Duarte Pinhei a TA ET ppt ade rtp POE le 3 Ape 1 ed RT Sd 
mataram osnr. Duarte Pinheiro — balbuciou mens da companhia de Duarte Pinheiro: o ca- ! 
. 454538 Sedida A ! Lad du de * A ", aa. “1 dd - ” + SS , 


e tanto go- | po 


- | todas as potencias 


que viessemos ter aqui com v.s.* Quem |... 
ta” = .* 


vemos occasião de estudar, presenciando o me- 
chanismo das suas 'operações,em nossa opinião 
Fosmgn perfeitamente ditadas no Minho 
com igual to e credito. como têem nã: 
Gram-Bretanha, apesar de que atá hoje ainda 
não foram initados com igual exito em ne- 
nhuma parte do mundo. Em Portugal cada 


uma das agencias do banco fundado em Bra- | 
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Cereaes 
Eis a representação que a exc.”"* camara 
d'esta cidade acaba de dirigir ao governo, 
pedindo a livre importação de cereaes estran- 
is para atenuar a carestia que se está sof- 
rendo. E' já pela terceira vez que a beneme- 
rita corporação municipal representa aos po- 
deres publicos pedindo remedio para a crise 
alimenticia 
vando : 


“+ a“: 


“Senhor. — A camara municipal da invicta 


zembro do anno passado, e 18 de fevereiro do 

corrente anno, dirigidas a Vossa Magestade 
lo ministerio das obras publ 

pAnf ustria, que nas províncias do norte, e 

ia experimo 

de alimentaçã 


gados 


sos .1> 


te ae colhe no cylemtajo 9 Fxtrema- 
HÃO, OBA APTENAÇÃO AAA 
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reduzir a tarinha. (O mal vai-se aggra- 
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| quietando, já “pela falta do genero, já porque 


[So Ma: Wir Tt: so PD pres “. pa. SA: 

de um dia para o outro podo ker alterado o 
a 1 6) es ea RES "Pala p fa as E CAI ES vt 
socego publico, e segundo todas as apparen- 

| ed» 3 NãO está lo DECO, quelle f Ape sm demos 
cias não está longe aquelle em que ho emos 

pena oa Sosa JA rise qi va CIMA 1 + 
ver o Porto luctando com a guerra da fome, 
A + Er vam E OS TAS. 3 e tds 5 + metia ri dr 

que é o peor de todos os males. À ca 


ARES is É 


mara es- 


| pera que o governo de Vossa Magestade de 


esta vez ha-de attender à Supplica de uma 
camara que não sabe dizer senão a ver- 
dade, e que cumpre com um duplicado dever, 
para com Vossa Magestade,e para com os seus 
administrados; para com Vossa Magestade in- 
formando-o com exactidão sobre o estado de 
escacez dó mercado para que se digne prover 
de remédio, e para com os seus administrados, 
porque expõe as suas necessidades, pedindo 
com urgencia as indispensaveis ER Po 

* Deus guarde a Vossa Magestade. —Porto 
e paços doconcelho 29 de março de 1864. 
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ARenÃO. 
O consulado. dinamarquez no. Porto man- 
da publicar para conhecimento do publico o 
seguinto regulamento. do bloqueio: | 
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Ê "BLOQUEIO DOS PORTOS INIMIGOS... 
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14 Um poito inimigo está bloqueado quando se 
acha fechado porumrda tauito na vlostdipuvbra, de 
maneira que não possa entrar nem, sabir. qualquer 
navio de commercio, sem se expor ao perig Smanifos. 
to deser capturado. é rata avi 
95 A" sua Shepáda à estação do bloqueio, o che- 
fe dos navios 'cruzadores notificará 'o vblogtbtor por 

meio de uma circular aberta, dirigida aos consúles de 

4 as potencias estrangeiras daa localidades, con- 
vidará tambem todôs os navios neútraes, que, na oc- 
casião da notificação, se acharem nos respectivos por- 
tos, & marcar o praso em que podem largar do por- 
to, € se essa 'praso se julgar conveniente, '6 não for 
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egos q 
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pitão, que fôra assassinado, e o camarada d'el- 
le, que foidado por desertor. TT 
' Alpoim ficou velando o cadaver do Duar- 
te. Era já pela noute dentro, quando lhe vie- 
ram dizer, que estava á porta um homem em-. 
bugado, que queria fallar com elle, mas que 
recusava portinazmente entrar para dentro da 
casa. Alpoim suspeitou o que era, e desceu à, 
estrada, onde o embuçado o estava aguardan-. 
do, Este tirou-o a um lado, e descobriu-se, |, 


4 


, Era de facto Vasco de Ornellas—com as,| 
ferocissimo, continuou: (,. 


feições medonhamente serenas e os olhos ruti-. 
lan 


+) mo 4 


 — Sei... Calla-te;sei tudo —replicou elle 
êm lugar de me matar a mim, matei-o a elle; 
'o1 uma loucura infame. Mas emtim, que im- 
E 0) UMA IOUGUI A, MO AS STD AMO ADA, 
porta ? Póde ser que ella agora me ame: 
-— Fernão de Alpoim cravou n/'elle os olhos 
rt + (Aq ES Vo ' “qa sm Y ras Pe 
radiantes de terror. Aquella era a allucinação, 
da verdadeira loucura. tis 


4 
ws 
| 


Me . À LR] 


[tro para'um porto bloqueado, ou a derrota que toma 
+o navio para esse porto, não 


que de dia para dia se vai aggra- | rado 


-— | comercio 


Alpoim, senão mato-to, como o matei à 


tos, de terrivel desvairamento. de espi- | 
| Agape, amo. -Foi sabir-me ao caminho. ... que eu já 


Ea lugar do — Sou um miseravel covarde. | . 


bes? Talvez que ella agora me amo, Uma 


| ra púdo ger. Duarte mogren. (Adema ot pár- 


depois excedido não poderá oppor-se á sahida d'esses. 
navios. 
: 3.º Os pilotos do Sunda e dos Belts são bela! 
os 
auxilio, um exemplar. tivas ao 
blogu lo) Os'pilotos teem qui ya 8 
“são os navios que tem receb 
pregue força a respeito dos navios neutraes, salvo se, 
epois de serem informados do blequeio, tentarem 
rompel-o, 
Por consequencia, a expedição de um navio neu- 


nas esse ão é razão suficiente para 
a captura de um navio neutro,e rhesmo a tentativa 
de romper a linha do bloqueio não produz esse effei- 
to, logo que, em consequencia de curto intervallo que 
medeou entre a declaração e a notificação do blo- 
queio, houve motivo para suppor que o navio neutro 
não estava informado do bloqueio no momento em que 
fez a tentativa. Mas n'este caso, o chefe deve apres- 
sar-se a dar conhecimento do bloqueio ao comman- 
dante do navio, e depois de ter feito menção nos pa- 
peis de bordo, especialmente no documento que ps 
tifica a nacionalidade do navio, assim como ne dia- 
rio de bordo, deixará partir o navio sem o capturar 
dando-lhe a faculdade de poder seguir outra derrota. 

— 4º Se o navio, depois d'este aviso, fizer uma no- 
va tentativa para romper o bloqueio, ou se, levando 
em conta o tempo em que o navio largou do porto da 
partida, ou por qualquer outra causa, houver funda- 
mento para suppor que o navio fóra informado de blo- 
queio, considerar-se-ha, em consequencia da sua ten- 
tativa para entrar no porto, que contraveio volunta- 
riamênte o regulamento do bloqueio, e será captu- 

Ê nd : “4 e 


5.º O chefe que exceder as regras acima estabe- 
lecidas, para a segurança dos navios neutraes, e que, 
em geral, abusar do seu poder em detrimento d'es- 
ses úavios, incorrerá n'uma pena proporcionada & 
natureza do facto, e poderá além d'isso ser conde- 
mnado a reparar os damnos de que houver sido causa. 


II 
CAPTURA DOS NÁVIOB INIMIGOS E SUSPEITOS 


6.º Acaptura não póde ser feita senão por na- 
vios de Estado. Os chefes ficamobrigados a tomar e 
a capturar, tanto quanto for pessivel, os navios abai- 
xo designados, a saber da o Pa 

A Os navios perteneentes aos estados inimigos 
ou sos seus subditos, carregados de mercadorias ini- 
migas; pelo contrário, as mercadorias neutras à 
bordo dos navios inimigos são livres, á excepção do 
contrabando de guerra. . mana 

"B Osnayios, que em contrário das disposições do 
artigo 4.º tentarem romper o bloqueio cem as merca- 
dorias de que estiverem carregados sem atténderem 
a sua qualidade ou a sua nacionalidade. es 

C Os navios cuja neutralidade não estiver dê- 
vidamente justificada na conformidade do artigo 9.º 
do presente amento, ou que haja motivo para 
considerar como suspeito por alguma das razões men- 
cionadas noartigo 10.º Mo ds ] 


7.º Os navios pertencentes ás potencias neutraos, 


ou aos seus subditos, qualquer que seja o proprieta-| 


rio do carregamento d'esses navios, não poderão ser 
capturados, 86 os papeis que dizem respeito ao navio 
ou o carregamento forem encontrados em regra, é 
que o navio não esteja carregado com contrabando de 
guerra destinado no inimigo, e se além d'isso não es- 
tiver sujeito á captura,na conformidade do art. 6.º 

8.º Nenhum navio póde ser embargado ouca- 
pfurado n'um territorio maritimo neutral, 

9.º Os papeis que se devem encontrar a bordo 
dos navios neutraes, são os que, na conformidado das 
leis do paiz a queo navio pertencer, se exigirem pa- 
ra justificar a sua nacionalidade. Sm 
— 10: Serão embargados como suspeitos, e condu- 
gidos para ser visitados, os navios abaixo indicados, 
a saber : . 4 a ..+ pa . na da À Nut 
“— A Osmavios que tiverem 
papeis que haja motivo para suspeitar falsos. ' | 

B Os navios que não tiverem papeis e os navios 
cujos papeis, segundo as informações que se pudérem 
obter, tiverem sido lançados ao mar, ou destruídos de 
qualquer outra maneira, principalmente se essa des- 
truição tiver sido feita depois do cruzador estar á 
vista. To” A 

C Os navios que recusarem cassar as vellas de- 
pois da intimação que lhes tiver sido feita, ou que 
se opposerem á visita, e que tenham esconderijos on- 
de se supponha eecultar contrabando de guerra, ou 
papeis de bordo. 8 

11.º Serão boa preza: - 

A Os navios pertencentes aos estados inimigos 


papeis duplicados, ou 


4 o 


ou aos seus subditos. $ 

B Osnavios, cujo carregamento completo con- 
sistir em contrabando de guerra. Pelo contrário, se 
sómente uma parte do carregamento consistir em 
contrabando de guerra, o capitão do navio, descar- 
regando-o por sua livre vontade, quer seja na direc- 
gão em que se achar, quer no porto mais proximo,pó- 
dé evitar a captura,'e verificada a descarga, poderá 
continuar na sua derrota com o resto do seu carro- 
mento. | | 
- C Os navios q 
rem á captura. 
* D Os navios dinamarquezes retomados ao ini- 

A A Rd o 


ue, por meio de combate, retisti- 
DR io d rd e, retisti 


migo. - sr pr q 
O tratamento que ha-de haver para com os na- 
vios mencionados n'esta artigo, será igualmente ap- 
plicado aôs navios suspeitos mencionados no artigo, 
se se não houverem dissipado as suspeitas que se for- 
máram a seu respeito. - . Wittaa ah as 
12º Serão considerados como contrabando os 
seguintes artigos, a saber: peças de artilheria, mor- 
teiros, bacamartes e todas as qualidades de armas, 
bombas, granadas, ballas e zagalotes, capsulas, me- 
chas, polvora, salitre, enxofre; cuiraças, objectos de. 
armamento o de equipamento. militar, selins, freios, 
e em geral todos os objectos, proprios para serem 


m - 


» | empregados ma guerra, á excepção das provisões des 


artigos acima mencionados, necessarios para-a defe- 
za do návio ou da sua equipagem, na supposição pas 
rém de que aqueles, objectos se dostiaam para um 
to inimigo, - Ep A nd RT DE AE 0 
CA 1808 “um Cruzador encontrar um navio de 
«que não fôr comboiado, o chefe do: eru-= 
seiro deverá chamar À falla o capitão do dito navio, 
esngidando-a a.dius venha A, borço com or sena a: 
eis dt, o, Se easas papeis se acharem em 
ofiti, deixar ; do návio a faculdade de continuar 
duu derrota. Pelo contrário, se houver justas 'razões: 
a Angu ha ande alguma impostura, man». 
dará um official a bordo do navio, cuja viagem se ti- 
OPTA ANIS E ificar o fueto Eº prohibido, 


- 


suspendido para verificar 
durante a visita, abrir on'fórçar os armarios, cai- 
tas; cofres, toneis, barricas ou outros objectos, que 
contenham uma parto do carregamento, da mesma, 
maneira que é probibido visitar arbitrariamente os 
objectos a corda que não estiverem fechados. Mas 
de hotivér motivo para suspeitar que se acham ot- 
cultos n'alguma parte papeis suspeitos ou contra- 
bando de guerra;o official verificador exigirá aq ca. 
itão a abertura dos caixotes, que forem considera. 
do suspeitos, Serão responsaveis os officiaes que con- 
travicrem as regras precedentes. 
0 14.904 naviosmercantes da um paiz neutro, que 
forem comboiades por navios.de guerra, pertencen-. 
tos a uma potencia neutral, não estão euteltos 8x, 
sita; bastará que o commandante do comboio faça a 
declaração de que os papeis dos navios comboiados' 
estão em regra,e que esses navios não estão carre- 
gados de contrabando de guerra, 
E... ro bh qu ic se so sp po) É « E PM RU 
te ce À 
rag 6 TA is 36145 É, eco qais os dus Ee 
Vasco rosnou inintelligivelmente algumas 
palavras mais, e logo continuou medonhamen- 
te agitado : a | + - 
- —— Sabe ahi alguem que fui eu que o ma-, 
toi? Não o digas a ninguem, — acresçentou 


Dad 


-—s 


com ferocidade ameaçadora-—não o digas tu 
aninguem. Póde ser quo ella agora me ame. . .. 


Não o digas ... não o digas, Fernão de| 


a “ 


ello,. e + E tre TAS » Do à 
E depois de o fitar um instante com olhar | 


Ta 
MEIA Sa 


— O atrevido soube-o, e quiz vingar o 


ia embora. Arremette: contra mim com a e8- 


— pa PN q 44 ”, 
pada. Eu desfechei sol re elle uma pistola,que 


|não podia medir, a espada coma um villão..... 


Lá está estendido na estrada... 

o — Mas quem... mas quem, desgraçado ? 
— exclamou Fernão de , 
de Ornellas com verdadeiro terror. 
— Manoel André —volveu elle. — Não o 
digas tu a ninguem... a ninguem, perce- 


. . “pu DA 
hora que seja, é depois o inferno, .. que m 
importa ?, Bem sei quo sou um infame. Mas 


E 1 . 3 & 4» -1 & ' 
que queres ? O caso é que ella me ame, o ago: 


! 


td * 


o 


car nos 
da ido ess da ge | 
de ventad de EL que, em nenbura cao se | 


“| neiro, 


E] 
en eos tal 
o 
o 


a! Sp RN DA fita THuwds ti tie 
fe Duarte Pinheiro à sepultura dos se 

AR ad pç ad Ma o Cass SM 

ep 


o de Alpoim, fitando Vasco | A 


a dar aos capitães dos navios que recorrem ao seu | ou sub 


7 

avia, se o carregamento consistir em 
mercadorias sujeitas a deterioração, ou se o navio, 
em consequencia de avarias, não pudér continuar 
8 sua derrota, será permittido ao captor, debaixo da 
sua propria responsabilidade, ou com o consenti- 
mento do capitão do navio aprehendido, fazer tudo 
que se julgar mais conveniente aos interesses do na- 
vise da carga, | "A 

- Nº Logo que um navio tiver sido conduzido 
a qualquer porto da Dinamarca, o commandante con- 
ductor será obrigado a fazer, sem demora, o seu re- 


latorio á commissão estabelecida em virtude do ar- |. 
|tigo 1.º da lei provisoria-de 13 d'este mez, relativas 


á pesquisa e julgamento das caixas relativas á ca- 
ptura dos navios inimigos ou suspeitos. 
p erómrcs cilInr e ey as pes o. 


“"n 
HI. 


MANUTENÇÃO E ALIMENTAÇÃO DA EQUIPAGEM DE UM NAVIO 
ET (4 ' - CAPTUBADO 

18.º A equipagem de um navio capturado será 
mantida e sustentada á custa do thesouro até que 
se pronuncie o julgamento;'Comtudo, o capitão do 
navio aprehendido deve prestar uma. caução pelas 
despezas de que.se trata, logo que o; processo tiver 
sido julgado em primeira instancia, se o capitão ap- 
pelar. Se o conselho geral das presas se pronunciar 


contra elle, terá que pagar as despezas que resulta- 
pr am SF a 


rem da appella ve d O a dy Ie + nm asa ns 
19,º A equipagem encontrada a bordo de um 
pavio capturado e condemnado, será recebida pela 


o 
authoridade municipal da localidade, que a transfa- 
rirá como prisioneira de guerra para a fortaleza mais 


proxima, se fórem subditos de um paiz inimigo. Os 
subditos das poteneias amigas o neutraes serão en- 
tregues aos seus respectivos consules. gs 

— 20º 'Todo o cruzador do estado deve ser porta- 
dor de um exemplar do presente regulamento, 
-* Ministerio da marinha, Copenhague, 16 de fo- 
vereiro de J8GA. tr niD a ou emanih sb LM 
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fymopse da parte official do DIABIO 
“DE o 

DE LrsnoA n.º 91 de 31 de março 
- MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


E E ] s 


Portarias resolvendo sobre requerimentos acer- 
eaderecrutamento maritimo 

MINISTERIO DAB OBRAS PUBLICAS, COMMERGIO & INDUSTRIA 
—  Reoceita 


geral do caminho de ferro do sul, na se- 
mana de'22 a 28de fevereiro, o 
- — Mappa da despeza feita com estradas no 3.º 
trimeste de 1862, e desde o começo d'ellas. 
 WINIBTERIO DOS HSTRANGEINOS 
“Relação de nomes de subditos e So que, 
durante omez de outubro, falleceram no Rio de Ja- 


E 
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mara dos snrs. deputados 
sf + a. Te: p re ” 


(Sessão em 31 de março de 1864) 


PRESIDÊNCIA DO SNK, CESARIO 


o 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 62 snrs. deputados. | 
— "Actaapprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Quaresma requereu que se consultasse a 
camara, se queria que se discutisse o projecto de lei 
n.º 29 deste anno. 

Assim se resolveu. 

Entrou portanto em discussão este projecto, pa- 
ra que a freguezia de Tapeus, que faz actualmente 
parte do concelho de Pombal, districto de Leiria, f- 
que pertencendo ao concelho de Soure, districto de 


Coimbra, para todos os effeitos administrativos, ju-. 


diciaes e politicos. 
Foi loge approvado. 
O snr. Rocha Peixoto requereu que se consul- 
tassc à camara sobre se queria que so discutisse ago- 
O projecto n.º 75 de 1861. pança eos 


. 
a 287, tt 


ra 
“— Assim se resolveu. | | 
Entrou em discussão este projecto, para que as 
freguezias de Alvim da Nobrega, Codeceda, Covas, 
Gondomar, Penascões, e Vallões, actualmente per- 
tencentes no concelho de Villa Verde, fiquem per- 
tencendo para todos os effeitos judiciaes, administra- 
tivos, politicos é ecclesiasticos ao concelho e julga- 
do da Ponteda Barca. .. AVE Ba 
"O enr. Beirão achou inconveniento que se 
discutisse este projecto na ausencia "do snr. ministro 
o Péino. 5º 05 nados ins alisdyor y 


— ese 


PITad cbr oe 
O sor presidente observou que à camara já ro- 
olveu que-so entrasse na discussão do projecto. 

Seguidamente foram. approvados os artigos do 
du e sa Do AMD O sé [ pa K Me TAN msi 


“0. ú 


e que consultasse a camara gor quena. qu 
utisso; agora o projecto 192 do 1861. 
| iu snr. Palmeirim disse que uma vez que so es- 
o pedindo tântos projectos para so discutirem: 
ora, tambem pedia que se continunsso na discua-. 
o do projecto n.º 159 de 1863 que ficou adiado em 
a das sogões passadas, Es UA SA 
O enr. Coclho do Amaral mandou para a meza: 
m parecer da commissão de estatistica, e uma, re-= 
resontação do cabido da -sé de Vizou; pedindo que, 
“augmente as suas congruas, 0 fez algumas con-. 
iderações em favor d'esta pretenção. 
- Continuando, chamou a attenção da commissão: 
de guerra, pedindo-lhe "que so apresse a dar o seu 
parecer ácerca dos officises inferiores que serviram, 
na junta tfobBonto » porque não é justo que quando 
eva 


val 


+ 
. 
. 


os ehofes que os levaram á posição em que elles se 
po tj todos em bos colocação e estes na' 
UNS en area : io ob 


mIseria. : Rocas find Eai a a a 
| Por ultimo pediu ao snr. preridente que quan- 
do pudesse declarasse eim discussão o projecto de lei, 
denominado dos raptos parlamentares, porque é nê- 
cessário uma medida parlamentar para que as por- 
tas da cumara não se abram ás ambições que que- 
rem sorvir-se d'este meio para se irem sentar á meza, 
do o amento. | 4 é h BAN eine, de mo ) pes, 

“o O amor, presidente declarou que ia continuar em 
gives esegos A ed sbag pdoe n o tp 
tir para Cerzedello. Não o digas a ninguem... 


a ninguem, percebes? ss 


oi fizer do codec cidade amengadora ca- 
tas palavras, voltou-lhe as costas, é partiu a 
passo largo em direcção da villa. 


" Dous dias depois * Fernão do Alpoim dei- 
xou o exercito, onde militava apenas como 
volgntário, e, partiu pata o Minho, aSoripá 
nhando as andas, que conduziam o cadaver 

rr 


a biS€C: 


+ 
do tÃ, 


assados. 


o 
e 


teta 


gi 


a, A dd. 


rojecta. 
5 O nr: Annibal pediu tambem ao snr. presiden- | 
9 sa dis- 


ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão na especialidade do 
 projecton* 19 | 

“Entraram conjunctamente em discussão os arti- 


5.º, 6.º e 7.º E Eq ê à BR o 
O snr. Poças Ra para a meza um 
additamento ao artigo 5.º para que não fique sujeito 
ao imposto o tabaço importado. ner das 
ilhas adjacentes com procedencia de qualquer das 
OCULTAS ses sd cisnes. + 
E continuando fez algumas tas so sor. 
ministro da fazenda sobro a intelligencia que se deve 
dar ao artigo 4.º já votado, ex quanto á liberdade 
da venda do tabaco nas ilhas «mandou para a meza 
um -aditamento ao sntignidr aASqro 
- Osnr. Sieuve de 


gos 


ve de Menezes mandou para a meza 
um additamento ao $ 1.º do artigo 5.º para que todo 
o tabaco nacionalisado,importado de Lisboa nas ilhas 
dos Açores: e Madeira, seja isempto do pagamento 
d'estes direitos. . nt pro senhora DO tm ] DA OT! 34 
- Oenr. ministro da fazenda disse que como ao ar- 
tigo foram mandadas algumes propostas à commis- 
são, pedia tambem ser-lhe remettida a que offereceu 
o sur. Poças Falcão, para lá ser considerada , mas 
emquanto ao additamento do sar, Piguva. de Menezes 
não e podia admittir, porque s pretexto do tabaco na- 
cionalisado, a dar-se um grande contrabando. 
- Osur. Neutel mandou para a meza um addita- 
mento ao artigo 6.º,para que » tabaco possa tambem 
ser importado por uma das alfandegas do Algarve, 
. Procedendo-se votação foram approvados os 
artigos 5.º, 6.º e 7.º, sendo rejeitados os additamentos 
dos snrs. Sieuve e Neutel, sento admittido o do nr. 


Poças Falcão para ir d commissão, o 
Entraram em discussão canjunctamente os arti- 
gos de8a Ibinclusivê, 


- Depois de algumas io mini ões dos enrs. Po- 
ças Falcão, ministro da fazenês é Sisuvo de Menezes 
a requerimento do snr; Ricard» Guimarães julgou- 
se a materia discutida, sem prejuizo de irem á com- 
missão as propostas npresentafas, o foram em segui- 
da approvados os artigos. er 
Entrou em discussão o artigo 16, que foi appro- 
vado depois de breves considerações dos snrs. Anto- 
nio de Serpa, . i is! +s -da, ee u B var e Carles 
Bento, approvando-se tambem salva a redacção uma 
proposta do snr, Antonio de nã ro 
—  Oartigo 17 foi approvadosem discussão. 
*Oartige 18; tambem foi spprovado, depois de 
algumas opestuandos fo ENE EPA pais: imni, 3.55 
O artigo 19 foi approvado, assim como uma pro- 
ta do snr. ministro da fazenda, que foi considera- 
a cemo artigo addicional. ss 
“0 O sor. ministre da fazends mandou pára a meza 
2 propostas de lei:uma fixando s contribuição, pros! 
para as ilhas e outra fizando os contingentes da con- 
tribuição predial para asilhas. + 
A commissão de fazenda. 
Passou-se á discussão do erçamento, 
O snr. Quaresma (sobre a ordem) mandou para 
eza uma proposta para que depois da discussão 
ja por minis- 


am 
da generalidade, a da especialidade 
terios e a votação por capitulss. 

- —Oenr. Serpa mandou pars a meza uma proposta 
parana discussão da especislidade seja por capi- 
tulos. nas .- Etna ab, | : 
— Osmr. presidente disse que as propostas que foe 
ram apre para a posa seram Uia 
ração da camara, depois da votação idade. 

| “o snr. Serpa disto ne pena Uia convanian- 
te que primeiro se decidisse as questões previas que 
estavam sobre a meza. | Dra ade | 
O snr. ministro da fazends disse que para dar 
uma prova de que o governo deseja que a discussão 
do orçamento seja a mais ame DÃe teria duvida 
em annuir á propostado enr.Serpa. + 

- Depois de mais alguma discussão, sendo as pros 

ostas admitidas á discussão, requereu o snr. Arro- 
cas que se julgasse discutidas a materia das pro- 
Q sur. Sicuve requereu que a votação sobre esta 
requerimento fosse nominal. do 

O sur. Quaresma pediu pars retirar a sua pros 
posta. rala à. 4 

- Concedido. 

O snr. Arrobas retirou o sez requerimento, 

O nr. Sieuve tambem retirou o seu, 

A proposta do snr. Serpa fi ai Pct 

Sobre a generalidade teve s palavra . 

O sor. Carlos Bonto que disse nÃo estar agora 
habilitado para entrar n'esta discussão, porque não 
tinha presente diversos decumentos de que carece, 

- Qenr. Aragão disse que The parecia mais conve- 
niente, faltando apenas meia bera da sessão, se re- 
sorvasse esta discussão para smanbã, | 

O snr, Serpa fez algumas considerações sobre & 
generalidade do orçamento. 

- O emr. Blanc começou a usar da palavra 6 ten- 
do dado a hora ficou com ella reservada para ama- 
nbã..s untas E comi Z ho) sz dE . 

- O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã na 1.º parte o parecer da commissão de le- 
islação n.º 97,6 na 2.º parte a continuação da de 
oje, levantou a sessão. | us apiib 

; - Eram 4 horas, sor 3º 
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(Corresp, part. do «Commercio do Portos) 


(Corresp. p 
“" Concluiu-se hoje a discussão do projecto 
sobvêo tabilbo váuido approvado'como foi pro- 
ósto pelo governo, com tim pequeno 'addita- 
mento apresentado hoje por parte da commis- 
são ao artigo final. Todas as propostas apre- 


soritadas durante a discussão pelos snrs. depu- 


E TF 


| 620% 
| . T 
à AA 
o 


tados pelas ilhas foram remetidas á commissão 
art a o Duma & alogros em 


respectiva. k 
| Em seguida entrou em discussão o orça- 
mento. Choveram as propostas sobre a manei- 
ra por que devia ser discutido o orçamento, e 
ainda não tinham sido admittidas, já o sor. Ar- 
robas tinha requerido que se julgasse a mate- 
ria discutida | O enr. ministro da fazenda não 
deixou consummar O disparate, porque accei- 
tou a proposta do snr. A. de Serpa para que a 
discussão n especialidade fosse por artigos, e 
a maioria rr Fe despresando as suas. 

“GER! aiboq 62d sup +) abs) rthar Gis 


OB 84 Ja 


ARTE, E ada ada al 
sad a tra o o” » 4 vim. . 
. | des desgraças. iu um ataude, viu Prophirio 


Caetano -desmaiado sobre ella, viu Fernão de 
Alpoim com as lagrimas a correrem-lho pe- 
las faces: AUD, eos criados e alguns aldeões 
gemendo dolorosamente em torno d'aquelle 
feretro. 

Sentiu logo no coração o que era; soltou 
um grito dilacerante, e correu para junto do 
berço do filho. Mas ao dar com os olhos n el- 
le, espantou-os como allucinada, soltou um 
brado de agonia sobrenatural, e cahiu por 
terra. A sensitiva mirrára-se ao sopro d'aquelle 
tufão assolador. 


=| o Frei-Lopo de Baião, que corria desvai- 


rado-ao encontra, do cadaver do. sobrinho, ou- 
viut estes dous- gritos, Voou logo ao quarto 
“da filha. Ao vel-a assim, baixou-se allucina- 
damente sobre ella— fitou-a-— palpou-lhe o co- 


+ sw * “df, 
o 


ração... 
Estava morta, da 
- A magestosa e severa fgura do frade 
aprumou-se então com. soberba verdadeira- 
mente satanica. . ss 
— — Deus todo misericordia! ?. .— bradou 
com terrivel ironia, é erguendo ferozmente os 
braços para o céu — Para mim Deus todo 
; 381 | oosuo Suas 


odio !..| tono 
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O snr. Quaresma tinha proposto que a dis- 
cusão fosse-por; ministerios, 6; sustentando a 
susproposta, disse que o fim della era econo- 
miar tempo, porque, depois da discussão do 
oramento, havia ainda assumptos importantes 
alscutir, como o projecto dos arrozaes, 0 do 
su: José de Moraes sobre raptos parlamenta- 
res o outros. po. o sh) 

Notamos que um deputado da maioria fal- 


lasse já no projecto sobre os raptos parlamen-| . 


tares, mas cessou a nossa estranheza quando 
soubemos que tinha hoje ido à assignatura real 

“o decreto que nomeia juiz de Mossamedes um 
dos secretarios da camara electiva, que pelo 
conselho ultramarino tinha sido classificado em 
terceiro lugar. Depois de feitos os raptos par- 
lamentares, que estão ajustados, que importa 
que se discuta o projecto que os prohibe ? 

Foram tambem hoje à assignatura real os 

decretos que despacham os snrs. Rocha Barros 
delegado da comarca de Barlavento, em Cabo 
Verde, para juiz de direito de Timor, e Meirel- 
les do Canto e Tavora para delegado da mesma 
“comarca. ú 
A votação da camara dos pares sobre a 

questão do bispo de Coimbra fez muita impres- 
são no publico, porque se não esperavasum acto 
d'estes da camara dos proceres, Foi uma aber- 
ração inutil, porque o snr. ministro da justiça 
não melhorou de posição e a questão ficou no 
mesmo estado. Suppõe-se que o snr. Gaspar 
Pereira pedirá a demissão, e sabemos que uma 
potencia politica lhe aconselhou hontem esse 
passo nos: corredores da camara, andando o 
nobre ministro a passear só e muito pouco sa- 
tisfeito, apesar da victoria. | 
«»» Os deputados da Beira não andam satis- 
feitos com o contracto que o governo acaba 
de fazer para.o prolongamento do caminho 
de ferro de Beja, e não se mostram muito dis- 
postos a approval-o, sem terem a certeza que 
o caminho de ferro da Beira se fará conjun- 
ctamente. bis a 

Tambem não ficaria muito contente com 
o governo o snr. D. João de Bourbon, que 
pretendia a concessão do referido prolonga- 
mento com a subvenção dada ao emprezario 
do caminho de ferro do norte, e cedia por essa 
compensação da sua reclamação, que fez ao 
governo, para haver o dote de sua mãi a prin- 
ceza da Beira. Esteve aquialguns dias o seu 
secretario particular para entrar em negocia- 
ções ou transacções com o governo, que, co- 
mo se vê não tiveram seguimento porque a 
concessão foi feita á companhia ingleza. Sub- 

siste portanto a reclamação do dote que não 
poderá dar grande resultado para o reclaman- 
te, anão haver alguma circumstancia extraor- 
“dinaria, como póde ser uma reclamação de 
alguma bancarota ingleza ou cousa semelhan- 
te, o que é possivel em vista do estado pou- 
co lisongeiro das finanças do proscripto prin- 
cipe. ha 480 p Da 
- Ouvimos que o dote e juros, que são ob- 
jecto da mencionada reclamação, sobem já a 
perto de tres mil contos. | 

Tem-se notado que estando a sessão par- 
lamentar no fim do praso ordinario, não te- 
nha ainda tido andamento o projecto rela- 
tivo ao caminho de ferro de Cintra, aterro e 
dokas no Tejo, nem ao menos se falle n'esse 
objecto, quando'toda a gente vê que se an- 
dam fazendo os estudos e levantando a plan- 
ta do referido caminho. Não se sabe se o mo- 
tivo desta hesitação do governo nasce de 
não achar agora vantajoso o contracto De- 
brouse, se de se ver embaraçado por ter pos- 
teriormente recebido novas propostas para 0 
mesmo caminho, que assentam em bases dif- 
ferentes, e uma d'ellas sem encargo para o 
estado, dando-se ao caminho uma directriz 
diferente. ao GM | 

A questão dos vinhos vai entrar na are- 
na parlamentar, quando se discutir o proje- 
cto ha pouco apresentado pelo snr. ministro 
das obras publicas, pedindo authorisação pa- 
ra occorrer ás despezas da commissão regu- 
ladora dos vinhos do Douro. . 

O snr. Domingos de Barros e outros de- 
putados estão apercebidos para o combate e 
oprimeiro já inscripto para antes d'isso res- 
ponder ao snr, Affonso Botelho. 

“1 Como ha dias dissemos,o sor. ministro das 
obras publicas está na ideia de nomear aqui 
uma commissão, à qual será confiada a re- 
solução desta questão que: de certo não po- 

grá atravessar incolume mais nenhuma ses- 
são parlamentar. ec + 

O snr. visconde de Pindella está de novo 
inscripto para continuar no seu empenho de 
conseguir a abolição das portagens no Mi- 
nho e a reforma da lei do recrutamento; mas 
parece-nos que nem o seu talento mem os 
seus muitos esforços conseguirão a reforma. 
da lei do recrutamento, Porque nem a cama- 
ra nem o governo querem occupar-se esse 
assumpto. Na questão das portagens já o no- 
bre deputado conseguiu que o sor. ministro 
das obras publicas se pronunciasse contra 
tão injustificavol excepção, que é do crer 
não resista “por muito tempo. Para quasi tu-. 
do são pouco justificaveis as excepções, mas 
em materia de imposto são intoleraveis e 
odiosissimas. noo nlivagto: | 

Ha hoje reunião do conselho de estado 
para a sancção da lei que revoga a reforma 
do exercito e para & prorogação das côrtes 
até aos fins de maio. Duvidamos muito que 
as côrtes so possam. encerrar no fim de maio, 
não obstante os desejos do governo e da maio- 


"À nova associação dos architectos civis 
portuguezes tem já os seus estatutos appro- 
vados pelo governo e vai entrar em exercicio. 
- À associação pediu ao governo a antiquis- 
sima igreja do, Carmo, que está servindo de 
estrumeira da camara municipal, e consta-nos 
que o governo lh'a concede para alli so esta- 
belecer e funccionar. 
“1 Consta-nos que o marido da snr.º barone- 
za de Priscos fóra elevado a barão do mesmo 


titulo. L É) JA 4 l. 


Foi tambem agraciado com a commenda 


de Christo o tenor Mongini da actual compa- 
nhia lyrica do theatro de S. Carlos. Este in- 
signo artista acaba de comprar por 2:0005000 
réis a partitura do «Fingal», que na epocha 
theatral, que hoje finda, foi representada mais 
ue uma vez no theatro de S. Carlos com gran- 
e applauso do publico. A opera é do maes- 
tro Coppola. | | | 
— O«Diario» não publica hoje documento al- 
gum de importancia. Na lista dos portuguezes 
fallecidos no Rio de Janeiro'nos mezes de no- 
vembro e janeiro ultimos véem alguns naturaes 
do districto do Porto e Braga. EE 
Nota-se que a folha offici 


. a 
official falto agora ao 
costume de publicar as noticias officiaes do Es- 
tado da India, quando corre a noticia de uma 
revolta de uma povoação ou districto d'aquelle 
Estado, à qual se referiam os jornaes chega- 
dos pela ultima malla, sem,comtudo, narrarem 
promenores a tal respeito. 


+ 


Terminando hoje o nosso encargo de cor- 


respondente d'este jornal serão as nossas ulti= ' 


mas palavras neste lugar para mostrar 0 nos- 
go reconhecimento pela consideração e defe- 
rencia com que sempre nos honrou a benevo-- 
lencia dos seus illustres proprietarios, e agra- 
decer-lhes vivamente as suas repetidas provas 
de estima pela nossa humilde pessoa. Nunca 
nos esquecerão as suas delicadas attenções, 
nem o cumprimento dos deveres, que ellas 
impõe a um homem agradecido. F 
Fazemos votos pela prosperidade d'este 
jornal, e desejamos aos seus proprietarios, col- 
laboradores e leitores, boas festas e mais ale- 
grias domesticas, que nós tivemos e a nossa 
familia. sã 


NOTICIARIO 


Correspondencia de Lisboa. — 
O nosso amigo o snr. José da Costa Gomes, 
terminando com a carta que hoje publicamos, 
a missão de nosso correspondente na capital, 
porque assim. o desejára, despede-se dos leito- 
res d'este jornal, dirigindo-nos palavras ob- 
sequiosas. 

Faltariamos ao nosso dever se não apro- 
veitassemos esta occasião para testemunhar 
áquelle nosso amigo a merecida considera- 
ção em que sempre o tivemos e temos, e agra- 


“decer-lhe os bons serviços que nos prestou na 


missão de nosso correspondente em Lisboa,que 
com a sua natural independencia e capacidade 
soube desempenhar dignamente. 

Communhão aos presos. — Sahiu 
hoje da igreja da Victoria, em procissão, na 
fórma do costume, o SS. para a communhão 
aos presos da cadeia da Relação. | 

O edificio da Relação foi por este motivo 
exteriormente embandeirado. 

A rua de S. Bento estava empavezada, e 
as casas tanto d'esta rua, como as das Taipas 
e S. Miguel, por onde a procissão recolheu, 
estavam adornadas com colxas de damasco. 

- A procissão levava uma guarda de honra 
com musica. 7 

“Ao acto da communhão assistiram a ca- 
mara municipal, as authoridades judiciarias, 
guarda mór da Relação e empregados da so- 
cretaria da mesma, etc. | 

Procissão dos Prazeres. — Na 
tarde da proxima segunda-feira sahe da igreja 
parochial da Victoria a procissão da Senhora 
dos Prazeres, que ha 20 annos não sahia. | 

A ordem da Trindade prestou generosa- 
mente para esta procissão um dos seus ando- 
res. 

“Junta geral. —Teve hontem lugar o 
26.º dia de sessão,11.º extraordinaria, A acta 
da anterior foi approvada. Declarando o snr, 
presidente que tencionava tomar a palavra, 
convidou o snr. vice-presidente a occupar o 
lugar da presidencia. | | | 

Entrou em discussão a parte da proposta 
do snr. procurador Cunha, que podia enten- 
der-se como additamento ao art. 2.º | 

Pediu a palavra o snr. Gouveia Osorio, e 
em seguida requereu o snr. Adriano Machado 
que este additamento fosse remettido á com- 
missão especial de expostos para o tomar na 
devida conta, quando tractasse de confeccio- 
nar o regulamento; e sendo posto á votação o 
requerimento foi approvado por unanimidade. 

Passou-se à discussão do art. 3.º, conjun- 
ctamente com o additamento do snr. Cunha, 
para que se sollicite do governo, que se enten- 
da com os prelados do reino, afim de obter que 
estes exhortem os parochos e clero, a que em- 
preguem no pulpito e confessionario todos os 
méios ao seu alcance para obrigar as mãis a 
cumprir 0 rigoroso dever de criarem seus fi- 
lhos. 

Fallou o snr. Cunha eo snr. Adriano Ma- 
chado. O snr. visconde de Lagoaça pediu 
explicações 4 commissão, e o snr. Gouveia 
Osorio por parte da mesma explicou e desen- 
volveu o pensamento encerrado no art. 3.º 

O snr. Adriano Machado requereu que o 
additamento do snr. Cunha fosse à commissão 
especial de expostos para ser tomado em con- 
sideração. A | 

Foi admittido e approvado este requeri- 
mento: e julgando-se a materia sufficiente- 
mente discutida, a requerimento do snr. 
Adriano Machado foi o art. 3.º approvado por 
unanimidade. 7 

Em seguida foi posto á discussão o artigo 


| 4.º ea substituição do snr. Cunha, para que 


continuem as intimações às mulheres gravidas 
não recatadas. > | 
O snr. Vasconcellos Leite Pereira comba- 
teu a substituição. Fallou em seguida o snr. 
Cunha, e não havendo quem pedisse a palavra, 
posto á votação o artigo 4.º foi approvado por 
maioria, votando contra os snrs. Cunha e Me- 
nezes de Vasconcellos. RD] 
"Em seguida pediu a palavrao sor. Gou- 


veia Ozorio para em nome da commissão espe- 
cial de expostos retirar o artigo 5,º do seu pa- 
recer, substituindo-o pelo seguinte : ra 

“Artigo 5.º Que as lactações continuem. a 
conceder-se, devendo ser convenientemente 
reguladas. | oito ar x ral 

Entrou em discussão, e durante ella reti- 
raram os snrs. procuradores Castro Neves e 
Cunha as emendas e additamentos que tinham. 
apresentadoao artigo5.º 

Julgando-se a materia discutida, foi posta 
á votação a substituição apresentada pela 
commissão, e unanimente approvada. | 

A commissão de fazenda, orçamento e con-, 
tabilidade, declarou que na sessão immediata 
apresentaria o seu parecer sobre o orçamento, 
e ficou dado esse parecer para a ordem do dia.. 

- E como a hora estivesse muito adiantada, 

o snr. presidente levantou a sessão. | | 

Banco do Minho. —Os subscripto- 
res d'este banco residentes n'esta cidade, são 
convidados pelo annuncio que no lugar com-. 
petente vai publicado, a ratificarem nos dias 
4,5 e 6 do corrente mez, em casa do snr. Ben- 
to Luiz Ferreira Carmo & C.*, no largo da 
Feira de S. Bento, as suas assignaturas, en- 
tregando no acto da ratificação 500 reis por 
acção. Esta ratificação fica sugeita ao córte 
que o excesso da subscripção torna necessario. 
* Companpia de Credito Social. 
— No respectivo lagar publicamos um annun- 
cio, em que se declara estar aberta a subscri- 
pção para a formação de um novo estabeleci- 
mento, que se denominará Companhia de Crre- 
dito; Social, e que se fundará com um capital 
de 500 contos de réis em acções de 25000 
réis do W5 20 24. 

Segundo nos dizem, as operações d'esta 
projectada companhia, serão: | 

1.º O seguro de apparelhos de pesca e de 
gados bovinoecavallar; 

2.º A edificação de pequenos predios e a 
sua transmissão; 

“3.º Coadjuvar por meio de emprestimos, 
adiantamentos e abonos as classes que os não 
podem obter nos actuaes estabelecimentos 
bancarios, como são 08 pequenos proprietarios, 


os mestres de obras e officios, empregados do ria José, 39 a. viuva-—José Maria d'Oliveira | 
Co Freitas 30 ac — Mathous de, Vasconcellos 


Estado, etc. ] ui 


fontes | AMP 


| 11 horas em Fafe, 


Por isto se vê que esta projectada compa- 
nhia não tem relação nenhuma com as opera- 
ções dos outros Bancos, e assenta na ideia lou- 
vavel e até certo ponto generosa de benefício 
para as classes mais desfavorecidas, libertan- 
do-as das grandes usuras, que á falta de melho- 
ros recursos pagam por pequenos emprestimos 
particulares, quando necessitam contrahil-os. 

"Porto artlílcial de Leixões. — 
Vai principiar os estudos do porto artificial de 
Leixões, de que foi encarregado, o engenheiro 
o snr. Manoel Affonso de Espergueira, que 
já para esse fim se acha n'esta cidade. 

“PPalacio de crystal. — As obras do 
palacio de crystal continuam com incessante 
actividade, e vão em progressivo adiantamen- 
to tanto no edifício como nos trabalhos do par- 
que. | | 

O primeiro navio que conduz de Londres 
material de ferro para a cobertura do palacio 
traz já alguns dias de viagem, 

- O desenvolvimento que constantemente se 
tem dado aos trabalhos d'aquella obra verda- 
deiramente monumental dá honra aos directo- 
res da sociedade, engenheiros, e mais pessoas 
que tanto a peito tomam a sua prompta con- 
clusão. j 

Melhoramento municipal. — 
Os snrs. Gustavo do Souza Reis e Pedro de 
Oliveira, engenheiros da camara municipal, 
continuam nos trabalhos do levantamento da 
planta da nova rua que deve estabelecer a com- 
municação directa da ponte-pensil para a rua 
dos Inglezes. 

Parece que este trabalho ficará prompto 
por todo o corrente mez. | 

E' muito para se desejar que ao levanta- 
mento da planta se sigam os esforços e boa von- 
tade para a realisação d'esta obra, cuja utili- 
dade não precisa encarecimento. 

Theatro Iyrico. — Hontem voltou á 
scena a opera «Lucrecia Borgia», que attra- 
hiu ao theatro muito regular concorrencia de 
espectadores. 

Deu-se no final do segundo acto um inci- 
dente, que, para Mad. Lafon,foi uma nova de- 
monstração, altamente significativa, de que 
o publico portuense a sabe apreciar pelo muito 
que vale como artistae senhora. 

Os signaes de reprovação que deu um dos 
espectadores, não deviam pesar á distincta 
cantora, porque foram motivo para que dos 
camarotes e plateia, homens e senhoras, se 
unissem no pensamento de desagravar a ar- 
tista e salvar o Porto do desaire que lhe cabe- 
ria se, depois de ter applaudido tantas medio- 
cridades e até nullidades, dosconsiderasse o in- 
contestavel merecimento de Mad. Lafon. | 

Esta excellente artista foi, tanto no final 


do segundo acto, como no finalda opera, en- 


thusiasticamente victoriada com repetidas cha- 
madas. Se ainda carecesse, que não carecia, 
de um novo testemunho do justo e merecido 
apreço em que a tem o publico portuense, o 
que hontem recebeu foi pleno e brilhante. 

O emprezario da companhia lyrica contra- 
ctou já o arrendamento do theatro pelos me- 
zes de abril e maio para satisfazer aos com- 
promissos que tem contrahidos com o publico 
e com o governo. eis 

Na proxima segunda-feira diz-se que vai 
á scena a opera «Martha». . 

Jardim de S. Lazaro. — Na segun- 
da-feira toca no jardim de S. Lazaro a mu- 
sica de infanteria n.º 18, que executará as 
seguintes peças : 

1.º PARTE 

1.º Passo ordinario francez. 

2.º Symphonia da opera «Luiza Stroze» 
—Sanelli. 

5.º Final do 4.º acto da opera o «Trova- 
dor»—Verdi. º 

4.º Marcha «O Triumpho» —Fernandes. 

| 2.º PARTE 

5.º Tango «O Escravo» —Meirelles. 

6.º Dueto de contralto e tenor da opera 
o «Trovador»— Verdi. 

1.º Scena e aria do tenor no 2.º acto da 
opera a «Traviata» — Verdi. 

8.º Marcha extrabida da 
nottes»—Meyerber. io? 

Estrada de Guimarães a Fafe. 
— No dia 31 de março ultimo abriu-se, com 
festiva solemnidade, a estrada de Guimarães 
a Fafe. Os carros que de Guimarães sahiram 
pelas 9 horas da manhã, embandeirados, pas- 
sando pelo meio da multidão que em totla a 
extensão da estrada acudia a festejar aquelle 
novo e fecundo melhoramento, entraram ás 
recebidos com vivas, fo- 


opera «Hugue- 


guetes e musica. 
A's duas horas teve lugar um esplendido 
lunch que -os emprezarios da estrada offerece- 
ram aos convidados no salão do tribunal d'a- 
quella villa. " O dl 
- Houve enthusiasticos brindes. ars 
E' por este modo que os povos significam 
que comprehendem e sabem avaliar os gran— 
es melhoramentos de real utilidade publica. 
Medalha de D. Pedro e D. Maria. 
—À, ordem do exercito n.º 13 de 28 de março. 
ultimo contem a relação n.º 53 das pessoas a 
uem a commissão incumbida de classificar o 
ireito á medalha de D. Pedro e D. Maria, 
verificou que ella pertencia. Em seguida da- 
mos a parte dessa relação, que-comprehende 
os individuos a quem couberam os algarismos 
DTOo To” | | 
Com o algarismo 9:. | 
A Antonio Carlos Fialho de Mendonça, tenente 
coronel do regimento de infanteria n.º1, | 
Antonio Reixa Barrantes Maldonado, tenente 
corenel reformado, veis Um 
Antonio Bravo de Sousa Castello Branco, major 
addido ao forte de Buarcos. 
Francisco Coelho do: Amaral, deputado da na- 
ção, cabo que foi do extincto 1.º batalhão de arti-. 
lheria. 7 | 
- Como algarismo 7: 
A Manoel de Sá, cabo de esquadra n.º 115 da 
3.º companhia do 1.º batalhão de veteranos. 
Com o algarismo 4: 
A Antonio Sergio de Sousa, capitão de mar e. 
guerra. & | 
Antonio Francisco de Azevedo, soldado n.º 64 
da companhia de veteranos dos Açores. 
Com'o algarismo 3: | 
A Henrique de Treskow, tenente addido ao 1.º 
batalhão de veteranes. 
E Carlos Nicelau Jacquier, alferes em disponibili- 
ade. E 
Antonio Sangou, segundo sargento que foi do 
Exneto 1.º regimento de infanteria ligeira da Rai- 
noa. . novo ita daN o | 74» 5 2 
 , Manoel de Simas Machado, segundo sargento 
n.º 101 da companhia de veteranos dos Açores, 
José Rodrigues de Faria, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão de empregados publicos do Porto: 


Portuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 22 de fevereiro 
até S de março os seguintes subditos portu- 
guezes:. t ar ae 

- Antonio Gomes da Cunha, 41 annos, viu- 
vo— Joaquim José da Silva, 60 a..casado — 
Bento Pereira. Cardoso, 24 a, solteiro—Joa- 
quim Antonio Barbosa, 29 a. — José Furtado 
de Vargas,50 a.-Francisco d'Oliveira Silva, 
19 a. — José Ignacio Pereira, 86 a. c— Anto- 
nio Manoel Teixeira da Cunha, 55 a. s—Ma- 


o 


Bittancourt, 26 a. c—Matheus Pinto d'Olivei- 
ra, 36 a. — José Francisco, 40 a. s—Francis- 
co de Souza Dias, 80 a. s—Altredo da Silva, 
25 a. s— Manoel Ferreira d'Oliveira,60 a. c— 
Antonio Vieira,23a. s— José Duarte de Frei- 
tas, 39 a. c— Anna Maria Barbosa, 47 a. c— 
João do Rego, 37 a.—Manoel Dias Nunes, 35 
a. c—Manoel d'Oliveira Dias, 60 a. viuvo— 
Manoel José Leite,40 a.— Marianna Isabel do 
Amor Divino, 60 a. viuva — Marianna Igna- 
cia, 80 a. s— Joaquina Paula dos Santos, 53 
a. c—Manoel d'Oliveira Pinto, 76 a.s —João 
Manoel do Couto, 25 a.—Manoel Francisco 
Martins, 57 a, c—Maria Angelica do Amaral 
e Mello, 33 a.s—José Gonçalves dos Santos, 
30 a.s— José Maria da Costa, 30 a. c. 

O patriotismo das italianas. —O 
patriotismo das italianas manifesta-se algumas 
vezes por um modo notavel. 

Uma milaneza, Mad. Solera-Monteguzza, 
derigiu às suas concidadãs uma proclamação, 
na qual as convidava a tirar do dedo no dia do 
santo do nome de Garibaldi, S. José, um an- 
nel de ouro, para ser enviado ao eremita de 
Caprera. 

Uma outra milanoza propoz que a ceremo- 
nia se fizesse n uma igreja, e que todos os an- 
neis fossem tirados do dedo ao mesmo tempo, 
no momento da elevação da ostia—Que famo- 
sa collecção de anneis ! | 

Passageiros. —O vapor «Maria Pia», 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduzio a 
seu bordo 80 passageiros entre elles os se- 
guintes: | 

Manoel Joaquim Ferreira, Joaquim Do- 
mingos Guedes, Antonio Pinto da Silva, An- 
tonio Gomes da Silva, O. B. Hingelhoefer, 
D. Paulino Hingelhoefer, D. Henriqueta Hin- 
gelhoefer, D. Maria Martinha da Conceição, 
José Antonio (Lourenço Santos, D. Thereza 
de Lemos, Henrique Pinto Alves, José Go- 


mes da Silva Carvalho, João Lopes Vallada- |. 


res, Antonio Luiz dos Santos, Antonio José 


d'Oliveira Ribas, José RodriguesBorges da Sil- | 


va, Manoel Correia Marques, Bernardino José 
Dias Torres, Antonio Martins de Carvalho, 


José da Fonseca Pereira. | 


Passagelros do Brazil. — O paque-| 


te inglez «Paraná», entrado antes de hontem 
no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa os seguintes passageiros: + 

Antonio Joaquim da Costa, j 
drigues, Antonio de Oliveira, José da Silva, 
Manoel Antonio Paes, Domingos José Gton- 
galves, Henrique José de Moraes, João Garcia 
de Mello, Manoel de Freitas, Manqel de Souza 
Medeiros, Manoel Domingues, José Pereira Pe- 
drosa, Matheus Gonçalves Vianna, José Car- 
valho Pereira Matos, João Ferreira Carredo 
Bastos, José Peixoto, Joaquim Ferreira No- 
vaes, José Dionisio de Souza, Manoel de Car- 
valho, Joaquim Francisco, João Manoel: de 
Araujo, Antonio Correia, Manoel Correia 
Marques, João da Silva, João Pereira Gon- 
galves, Manoel da Costa Pereira, Francisco 
Gomes de Oliveira, Joaquim de Almeida 
Campos, Matheus de Azevedo Teixeira, Fran- 
cisco Manoel da Silva, Manoel Martins Fer- 
raz, Firmino da Silva, Henrique Dias Lopes, 
José Maria de Carvalho, João de Cerqueira, 
Manoel Furtado da Silva, Francisco Gon- 
galves Ferreira, Manoel Gonçalves, Camillo 
José Pereira de Castro e Breto, Balthazar 
Pereira de Castroe Breto, Antonio Martins 
de Castro, José Alves Ribeiro, Custodio João 
Affonso, Manoel Francisco Esperança, Fran- 
cisco de Vargas, Manoel Dias Arêas, José 
Manoel da Costa, Manoel Alves Pinheiro 
Vianna, José Antonio de Faria, Francisco 
José Pereira, dr. José Lopes Coelho, Joaquim 
Dionysio de Souza, D. Delfina Rosa, Vicente 
Tavares de M. Vieira, Francisco Ferreira e sua 
esposa, José Antonio Martins, José Vieira da 
Costa, Francisco José da Cruz Guimarães, 
João Teixeira da Costa Azevedo, Luiz Rebel- 
lo da Silva, José Victorino de Souza Azevedo, 
Jorge Dobbeth, D. Paula Dayol, padre Fran- 
cisco Manoel Marques Pinheiro, José Gomes 
da Silva Carvalho, Manoel Gomes Correia, 
Clemente Joaquim dos Santos Pinto, D. Ro- 
salina L. do Vallee um filho, Antonio José 


'de Pinho, Manoel Francisco Marques, Joa- 


quim Moreira de Oliveira, José Ildefonso de 
Lago, João José.da Cunha, José M. Pereira 
da Costa, Francisco Jorge de Oliveira, Seve- 
rino Antonio Cordeiro, José Martins Noguei- 
ra, D. Julia Fortunata da Cunha e 1 filho, An- 
tonio Francisco - Figueira Barbosa, Albino 
Augusto Generoso Estrella, Victorino Carya- 
lho de Almeida, Antonio Maria de Castilho 
Barreto e sua esposa, João Gomes Vieira da 
Costa, Joaquim Ferreira, Francisco Ferreira 
de Souza Moraes, sua esposa e 1 filho, Antonio 


José Leite Guimarães, sua esposa e um filho, 


Paula Cunha. 
Do Rio da Prata: - js 
José Maria da Conceição, Juan Eschever- 
riae sua esposa, Antonio de Castro. | 
Da Bahia : º 
Fortunato S. Guimarães Barateiro, José 


| Silveira de Faria, Manoel da Silva Peixoto, 


José Guedes da Silva, José Luiz Pinto, Fran- 
cisco Ferreira da Costa, Antonio Domingos 
Gaia. | 
De Pernambuco: 
Antonio José Dias Pereira, Joaquim Lo- 
pes de Almeida, N. José da Costa Pereira, 
José Thomaz Costa Junior, Henrique Pinto 
Alves, José de S. Teixeira e Silva e sua fami- 
lia, Francisco Fontan, Felix Pereira da Silva 
e sua familia. | 
O ———mtiis— o ! 
| Caridade. — Osnr. J.R. F. entregou- 
nos 65000 réis para os distribuir por seis pes- 
soas necessitadas. Eos 
"* Satisfizemos aos desejos do sur. Fº. dividin- 
do aquella quantia da fórma seguinte: 


A José Pinto, (entrevado e lazaro) na rua da 

“Fabrican.º 18......... . A «torto! 

A Anna Pimenta (quasi cega) coma mâie | 
“uma thia entrevadas,em Campanhã, proxi- 


15000 


mo á capella de S. Pedro... ..... su. .vo 13000 
A José da Silva Serra, (macrobio) na Foz, | 
“zua Alegre n.º 66....., TOS mA e e PE E 15000 


A Anna Maria de Jesus (entrevada e nona- 
enaria) na rua dos Martyres da Liberda- 
enº81 


acobocs sono cs ceve pocos angu. 18000 


mandar intimar as testemunhas. sai prdo 


recolher as averiguações sobre certa 


João Luiz Ro- | 


“| governos com quem tenho servido, 


- « pensa que os voluntarios do 


A Antonio Alves, (com um braço fracturado i antigo batalhão de caça- 
por uma diligencia) na rua do Bomfim n.º "dores n.º 5 receberam, dos serviços e sacrifícios que 
066. cecsessos EEE vincess erereses 18000 | fizeram em prol da liberdade e do throno constitucio- 

A Lourença Maria (entrevada) na rua do Pe neto do grande libertador, lembramos 
Bomfim n.º 481... .cesccrerensencanaera este punhado de velhos e bravos soldados, que no 


NOTICIARIO RELIGIOSO | 


DOMINGO 3 DE ABRIL 


S. Níicorauv — Festividade a Nossa Senhora da 
Boa Nova, orador o rev. João Francisco das Neves, 
muzica da capella do snr, Canedo, que executará a 
missa de Moyzes. .  cobant Ko) 

Torre pa Marca (na capella do Senhor da Boa 
Nova) — Festividade ao mesmo Senhor, orador o 
rev. José Luiz Marques Tavares, havendo de tarde 
Te-Deum e arraial, musica da capella do sur, Sil- 
vestre. 
- Exrrxcros Franciscanos — Festividade a Nossa 
Senhora da Soledade, musica da capella-do gnr. 
Silvestre. reta 6! | 

Hosrrrar DA Trrxpane — Comunhão aos enfer- 
mos e em seguida missa solemne na igreja, musica 
da capella do snr. Silvestre, 


SENHOR AOS ENTREVADOS 


Santo Ildefonso, Bomfim, Foz e 8. Christovão 
de Mafamude. çã 
SEGUNDA-FEIRA 4 
Vicrosra — Festividade a Nossa Senhora da 
Victoria, orador o rev.* Marreca. é Asaia 
De tarde sabirá a procissão que percorrerá as 
ruas já annunciadas. a né | 
oz — Festividade a Nossa Senhora da Bonan- 
ça, orador o rev. Joaquim Francisco da Cunha, en- 
commendado da freguezia, musica da capella do se- 
nhor Siliveste. 
Exrixcros BexgpicriNos —De 
patriarcha 8. Bento.. 


“TERÇA FEIRA 5: Roo ar] 

Exrrxcros Bexepicrixos — Festividade ao patri- 

archa S. Bento, orador um benedictino, mosicRil 
capellado snr. Silvestre. 
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o -* Snr, redactor. 
“No seu jornal n.º 69 de 28 do corrente e na cor- 
respondencia de Lisboa, vejo uma censura ao syndi- 
cante na syndicancia a que se procedeu do adminis- 
trador do concelho de Ponte da Barca, porque, se- 
do o seu muito verdadeiro correspondente de 
isboa, officiou ao administrador syndicado para 


"Foi a mim, que me coube o penoso encargo de 


e determinada 
accusação, que se fazia ao administrador da Barca, 
recebendo do meu chefe uma prova de confiança, 4 
ue sou incapaz de faltar, e por isso entendo do meu 
ever, e proprio da minha dignidade, não deixar pas- 
sar som correcção aquella censura. a 
ão recebi ordem para proceder a uma syndi- 
cancia regular, porque isso me não pertencia, segun- 
do o decreto de 25 de setembro de 1844, art. 1.º,e 
quando porventura os poderes publicos me quizes- 
sem encarregar extraordinariamente de uma tal com- 
missão, teriam previamente providenciado para me 
investir da competente jurisdicção, não só para faze 
sahir do concelho o administrador syndieado, mas 
para eu como magistrado syndicante poder exercer a 
competente jurisdicção , necessaria e indispensavel 
para o fim da syndicancia, cs 
O seu correspondente em Lisboa de certo rece- 
beu inspirações, ou informações de alguem de Ponte 
da Barca, que cego pela paixão politica, pretende 
desvirtuar os actos mais legaes que pratiquei, Logo 
que recebi ordem do exc.=º snr. governador eivil para 
proceder a averiguações, ofliciei ao administrador do 
concelho de Ponte da Barca para fazer intipnar, a fim 
de comparecerem na casa aonde estava, os-indivi- 
duos, quo se diziam queixosos e offendidos pelo admi- 
nistrador accusado, sem lhe declarar, nem os motivos, 
nem o fim para que pedia a sua intimação, e só que 
era para bém do serviço, e para cumprir ordens su- 
riores. O administrador satisfez a exigencia, que 
he fiz em nome do serviço, e eu tomei, e fiz reduzir a 
escripto, pelo meu secretario, as declarações; que 
elles quizeram fazer sobre as offensas e illegalida- 
des, que haviam recebido do administrador accusado, 
declarações, que cada um d'elles assignou depois de 


lidas. Dirigi-me por meio de cartas particulares ás |. 


pessoas mais respeitaveis da Barca, pelo seu nasci- 
mento, pelos seus precedentes, pelo seu caracter de 
cavalheiros, e homens de bem, pedindo-lhes a fineza 
de comparecerem na casa onde estava, e ahi tomei a 
cada um d'elles as suas declarações por escripto go- 
bre os pontos da accusação. Julguei, snr. redactor, 
que cumpri bem a minha missão, não obstante os re- 
paros do informador do seu correspondente de Lis- 
boa, pedindo ao administrador, de quem ia conhe- 
cer, à intimação dos que se diziam queixosos, sem 
lhes declarar os motivos, e fins para que eram chama- 
dos. Como queria aquelle informador, que eu proce- 
desse? A quem me havia de dirigir para se effectuar 
tal intimação ? Tinha porventura jurisdicção para 
os fazer intimar em um concelho estranho, aonde 
ia de ordem do meu chefe averiguar a verdade sobre 
certos pontos de accusação feita no administrador da 
Barca ? O administrador accusado nem sabia o im 
para que eu me achava no seu concelho, pois nem o 4 


o O Tas 


resto da sua existencia se veem esquecidos e luctando 
“| coma pobreza e miseria. 
Bernardino Prati 
SO) uns! trrocald sH— .é TEU, 
* -— Casamento 


No dia 29 de março contrabiram nupcias na 
parochial i eja matriz da villa de Ponte do Lima a 
exc.» snr* D, Maria da Natividade de Mello e Gama, 
neta e herdeira do fallecido marechal, o exc.=* Fran- 
cisco de Mello da Gama Araujo, da casa da Garrida 
da mesma villa com o ill,=º nr, Cesar À Masi- 
mo Borges da Rocha Couto da cidade de Braga. 

Desejamos-lhes a mais prospera felicidade. 

(118) 


CC Snr, director, 

Com bem fundada admiração V. publicou 
no seu mnoticiario a vergonhosa noticia de que 
os amigos do alheio pertenderam penetrar na la 
da Sé, por occasião da semana santa, com & mira nas 
ricas alfaias que allise achavam; porém os mal- 
vados de Avintes não quizeram desmerecer-lhe, que 
igualmente não respeitaram a noite de sexta feira 
santa pois aqui vieram repetir os seus vandalismos, 
tendo dois dos bem pronunciados ido no dia quinta 
feira santa confessar-se : que tal a contrisção !!! po- 
rém debalde, lhe protesto que seus intentos serão 
malogrados, que firme, encostado ao trabuco os es-- 
pero, visto que a snr.' policia ou cousa semelhante 
no nome, diz que, não tem obrigação de guardar a 
casa no boticario ! !! mas tem obrigação ds prevenir 
os ataques 6 excessos dos malfeitores, « é melhor 


- | prevenil-os do que remedial-os, exemplo, esse triste 


acontecimento de S, Cosme, 4 familias desgraçadas 


“|pelo desleixo do regedor no cumprimento das leis po- 


icines . , a Pos R a : 
Martinho Antonio de Megalhães, 
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Despachos dos jornaes estrangeiros 
DA made da mlniy al qnssil db 

" PARIZ 26. E AE cabeca cartas de 
Veneza em que so diz que houve manifesta- 
ções no dia 22 por ser anniversário da revolu- 
ão, havendo prisões por causa d'isto. 
» Os parapeitos e muralhas de Fredericia 
não soffreram damno 'com o fogo ds artilhe- 
- ROMA27. — S. Santidade des hoje a 
ção mp ndo ação da basilica por estar o 
tempo chuvoso: Ão estender as mãos sobre o 
poyó teve uma afilição procedida de falta do ar 
por causa do calor, e foi necessario retiral-o 


: | para 0s seus aposentos, onde se restabeleceu. 


- "FANCFORT 27. — À Inglaterra convi- 
dou a confederação germanica a tomar parto ' 


| nas conferencias de Londres ácerca dos nego- 


cios da Dinamarca. As conferencias princi- 
piarão a 12 de abril. A proposta passou ás 
comissões para informar sobre ella. | 
— PARIZ 27. —Adiou-se a proclamação do 
principe Maximiliano como imperador do Me- 
xico, que hoje devia verificar-se em Miramar. 
À ceremonia efiectuar-se-ha regularmente no 
dinZdabril. umvel curil 

BERLIN (sem data). —O rei manifestou 
aos ministros a sua satisfação pelo bem que 
teem conduzido a politica interior e exterior. 

NOVA-YORK 17. — O presidente Lin- 
coln mandou pôr em armas 200,000 homens. 
Grant foi nomeado commandante em chefe. 

Os confederados fizeram prisioneiros dous 
regimentos federaes. —O general de marinha 
Ferragut retirou-se com a esquadra das aguas 
de Mobila. Fado 

Diz-se que naufragára a fragata italiana 
«Re Galantuomo». 

MEXICO 1.º—Juarez nega-se a resignar 
os seus poderes. — Vidaurri pronunciou-se 
contra Juarez. —Os francezes apresaram um 
vapor que levava despachos para Jusrez. 

SOUTHAMPTON 27. --Fazem-se pre- 
parativos para receber Garibaldi, que se alo- 
jará em casa do «maire» da cidade. —O muni- 
cipio decidiu dirigir-lhe uma felicitação. 

PARIZ 28. — A commissão do Sirthing 
(camara da Noruega) encarregada de exami- 


», 


vi, nem com elle fallei, nem sabia o fim e motivos [nar os projectos do governo, formulou o seu 


para bs eram chamados os individuos, cujas intima- 

ções lhe exigi em bem do serviço ; e quando mesmo o 

soubera, se elles eram as pessoas offendidas e quei- 

xosas, nada se podia receiar da influencia, ou maqui- 

nações do administrador accusado, para com pessoas 

ye “e offendidas por elle, segundo os pontos 
a accusaçã 


via dirigir so competente par 
este proceder dó fa da eucantro 
E RR PALA Da RIA O 
fim para que eu pedia a intimação, nem 
nem das testemunhas. Não sei so o admir 
da Barca officiou a algum dos queixosos para compa- 
recerem ante mit jo que 16, é verdade, é que com 
pareceram, déram suas declarações, foram-lhe escri- 
pera co, Eos RO ANTENA Aim 
como os cavalheiros de toda a respeitabilidade, que 
ouvi como testemunhas. 
— Agora duas palavras ao informador do seu cor- 
respondente — Snr, informador, quer a bh 
Ouça :— 
Um dos queixesos, depois de declarar o que lho paro- 
ceu, 8 quiz, a respeito ixA, O ACCU- 
sação, acrescentou — «Eu digo a verdade, não obs- 
tante F. me haver chamado, e ter 


ari 


nstado commigo 
8 dos Riu” EL onda À 
Esto F. era péssoa ligada do inforihado do se 
correspondente em Lisboa, um dos principães chefe 
da opposição no concelho da Barca, um dos. rimeiro! 


persoguidores do administrador accusado !!'! Tal- 


ç 141 Falsa poe A 
vez, sur. informador, eu cumprisse mal, quando jul- | de adoptar uma act 


arecer é recommenda a acceitação por una- 
nimidade das propostas relativas aos arma- 
mentos necessarios para ajudar a Dinamarca 
na sua lucta contra a Austria. 

PESTH 27.—A a fez hontem à nou- 
te pesquizas domicialiarias em consequencia 
de ter chegado á cidade durante os ultimos 
dias, maior numero de 'viajantes, hungaros 
uos, estrangeiros outros. tom 

Fizeram-se novas prisões. 

LONDRES 28. — A Enbruipoão 

rir 


publica 
para o emprestimo mexicano a 


-se-ha ao 


r | mesmo tempo em Pariz e Londres no dia 
"15 de abril, e será fechada no dia 20 do mes- 


mo mez. Confirma-se a noticia de que o im- 


m | perador e a imperatriz dos francezes subscre- 


verão com: uma quantia consideravel. 
A divida mexicana subiu a 46. 
BERLIN 27. — No dia 4 de abril reunir- 
so-hão em Praga os commissarios austriacos e 
russianos para tractar a importante questão 
da uúião das a ug aas entre as duas nações. 
“ PARIZ 28, — O «Morning Post» insiste 
na sua afirmativa de que existe uma santa 
alliança contra os governos constitucionass & 
contra a liberdade dos povos. 
“ Deduz d'aqui que a igpintecra está no caso 


tude digna na questão po- 


— 


uei que cumpria bem, não mandando escrever tal laca, examinando os tractados de divisão d'es- 


celaração, Não só porque não dizia respeito aos pon- 


tos da queixa e accusação sobre que recolhia as de- 
clarações, mas tambem para que me não taxassem 
de parcial, dizendo-se, que eume deixei influenciar 
por pessoas ou motivos para faltar á verdade, e á 
confiança 
nhas, e os documentos que acompanharam o processo 
de averiguações a que procedi; é para tudo que eu 
appello, é para tudo que eu peço a attenção do meu 
cheias do governo, porque tudo ha-de mostrar que 
não sou indigno da confiança, que sempre mereci 208 

| Dev. etc. | 

Antonio Pereira de Sá Sotto maior. ' 


ques, 144 
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os voluutarios do antigo batalhã 


de caçadores n.º 5 
“ff. Wii . . o 


Recordar e perpetuar os feitos dos ilustres é | 


valentes generaes, que immortalisaram os seus-no- 
mes nas campanhas da liberdade d'este paiz é hon- 
roso para a patria, e grato para os veteranos solda= 
dos, que as espadas d'esses generaes conduziram aos 


' | combates e à victoria; porém é triste que-aquelles, 


que,como os voluntarios do antigo batalhão n:º 5,tan. 
ta gloria conquistaram arriscando a vida em san- 
guinolentas pelejas, existam esquecidos e votados & 
miseria ! E comtudo só unicamente 20, 08 die ainda. 
existem, sem que até agora recebessem remuneração 


alguma dos seus gloriosos, arriscados e relevantes |' 


serviços, ficando assim deslembrada a promessa que. 
tantas vezos lhes fizera aquelle que conduziram ao 
ultimo jazigo, e que na hora extrema lhes deu, ng 
pessoa de um seu camarada, o ultimo abraço ! Foi o 
ultimo adeus e o ultimo abraço do seu heroico e im- 
mortal coronel, o Senhor D. PedroIV, unica recom- 


quo em mim se depositou; lá estão as de-| 
clarações dos queixosos, os depoimentos das testemu- | 


| LISBOA 1 DE 
Arcos de Val de Vez 30 de março de 1864. pot 


to paiz. ss Sa q 
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Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 4921 
Ao Commercio do Porto 


ABRIL ÁS 12 H.E 46,M. 
DA TARDE 


A «Gazeta de Weimar» annuncia que a 


“| França proporá na conferencia, como meio 


para a solução da questão dano-allemã que 
as populações dos ducados manifestem o seu 
voto. 
CHRISTIANIA 30. — À Dieta de Noruega 
votouo-credito pedido pelo governo. | 

" CGoncedeu tambem ao rei authorisação 
para empregar a esquadrilha armada da No- 
ruega em auxilio da Dinamarca na sua luta 
contra as potencias allemãs. 

E: E! 


ES 4 


DESPACHO N.º 4971 


LISBOA 2 DE ABRIL A'S 10 H. E 20 M, 
* DA MANHÃ . 

A b Sar CY LCU . 
VIENNA 31. — Sabe-se de boa fonte que 
* estão aplanadas as difficuldades que tinham 
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neda, 1. barril com presuntos e 1 caixão com salpi- “O vinho dê todas as procedencias tambem não 
cões; A. J. da Costa, 4 caixões com chapéus | el dito ge acha collocado mais Eai os compr 
com camiso las; J.J. de Noronha, 2 caixões com co- dores continuam à supprir-se apenas para. satisfo 

sins de linho e 1 barril. « com carnê de porco; J. Li. | tem necessidades mais ur ntes, e El end 
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«COMMERCIO DO PORTO» N.º 74 DE 2 DE ABRIL DE 1864 
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Os elementos que compoem esta preparação, o 
ferro, o iode e a quina, a collocão no primeiro 
grio das preparações ferruginosas. Basta attestar 
seus resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
t8es, e os relatorios dos prácticos mais eminentes, 
que confirmárão sua poderosa clficacidade nas 
seguintes affecções : 


- Ningos no sangue. Convalescenea delon- 
Fraqueza. gns molesiias. 
Anémia. Molestias escrofulos 
Chlorose ou lctericila. sas, 

Menstruo. Papeira, 
Aficeções do utero. Obstruccão das glan- 
Suppressoces das res dulas. 


Humores frios. 

Humores brancos. 

Rachitismo, 

Affcecões enncerosas 
e syphiliticas. 


gras e desordes na 
menstruução. 
Affeccão pulmonar e 
phthinsie. 
Molestias d'estômago. 
Gestralglas. Febres typholdes. 
Perda d'nppetite, etc. Variloles, ete., ete, 


Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
e cirurgica de 30 de novembre 1560; — a Gazeta 
dos hospitacs de 28 de julho 4360, ctc., ete. 

Além das pilulas de todureto duplo de ferro e de 
quínina de Rebillon, os Medicos aconselhão 
igualmente o Karope d'iodure duplo de | 
ferro e de quinina do mesmo aulhor para as 
pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular c os meninos. Este xarope não tem | 
como o xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 
de alterar-se e de se não poder conservar. 

Peça-se 0 folheto que se dá de graça em casa 
dos pharmaceuticos depósitarios. 

Para-se evitarem falsificações, exija o com- 
prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope a as- 
signatura do inventor, d Ama 

Depósito geral em Paris, pharmacifRebillon, 
142, rue du Bac, e em todas as boas pharmacias 
de França a dos puizes estrangeiros, ele. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (1083). 
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CURADAS PELOS 
o e: z 


XAROPES DO DOUTOR DANET 


Nº 1. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
e durante a denticão Mor 


(Xarope de cynoglosse e de acido succinico) e 
Nº 3. Contra a TOSSE CONVULSA é a TOSSE 
CO NERVUSA x 
(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil desuecino,) | 
Nº 8. Contra as CONVULÇÕES DOS MENINOS 
A CHORÉA 
(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de suecino.) 
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Estes novos productos preconizados na 
- Academia imperial de Medicina de Paris são em- 
pr mon com grandissimo successo pelos medicos 
de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um . 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as 
affecções de infancia, para as quaes, athé hoje, 
inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel. 
“(Peça-se o prospecto em casa dos pharmaceu- 
ticos depositarios.) 

Preco do frasco em Paris 3 fr. 

Para se evitarem as falsificações, exija 0 com- 
prador que cada frasco tenha sôbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. E 

Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel Jooé da 
Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. (1034) 
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DE BISMUTH il 
DE: CHE VRIER E 
Os gránulos au bismuth de Ghevrier bem 
superiores a todas as outras. pre nracões de . 
bismuth eripregaads antes com O maior successo - 
pelos medicos de todos os paizes, para prevenir e 
curaras ie EL 6 da EUA 
Diarrheas. chroúlcas. Más digentões. 
sa q Guntrites. 
Galtralgias, ete, | 
<! é K di 


o 


Dyssenterias. 
Dôres d'entômago. 
Dyspepslas. | A d 

Os imeiros “symptomas d'essas formidaveis. 
afleccões se manifestão ordinariamente por diges- 
tões labóriosas, uxidumes, falta d'appetite, pesos 
do o depois de cada comida, caimbras es- 
omaçaes, e, muitas v or espasmos nervosos 
com vómitos; 41 a gd m j aa 


od 


. 


- Este estado mórbido, se o descuthao traz ine- 
vitavelmente, queseja: 


Do pp 
Molestias de figado. [Oppressões. 
A leterícia. * |Dôres de enheca. | 4 
Palpitação de coracão | Irritacõcade bezlga o 
Dôres nos rius,  damatriz, etc. | 


Os granulos Ghevrier são ordenados pelas 
sommidades plage para prevenir essas diver= 
a molestias e cural as quando são tomados a 

mpo. ; Ric: qm sal Aa 

0 preco de cada frasco é de 4 francos, 

Depósito geral em Paris, pharmaciaChevrier, 

é em todas as pharmacias de França e dos paizes 
estrangeiros. tam 2 

Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferrcira, rua da Bainharia n º 79, — (1035) 
eq o 4 , - 4 
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Surdez e zunidos . 

O Snr. Abraham inventou um apparelho acustico 
que tem só um centimetro de diametro e cuja 
parte exterior é esmaltada côr de carne, o que o 
toras completamente invisivel. Este pequeno obje- 
cto bra tão poderosamente sobre o ouvido, que mes- 
mo o mais rebelde torna a exercer suas funcções com 


toda a perfeição, Em França os apparelhos acusti- | 


cos do snr. Abraham estão tão generalisados, que & 
surdez principia a ser completamente desconhecida. 
Às instrucções escriptas contéem uma multidão de 
attestados sobre sua eflicacidade. Seus preços são 
moderados, o que facilita e prova sua justa voga. 
Em Pariz, em casa do inventor, Avenue des 
Champs Elisées, n.º 112, a 2. 27 
Deposito no Porto, Miguel José de Souza Fer- 
reira, rua da Bainbarian.* 78e 79, (728) 4 


JE « PASTA 


Tu a e. a 
| Pos 
d de VAUQUELIN | 
PEARMACEUTICO-CHINICO. 
 Preparacots Conhecidas desde 
muitos anmos, prescriptas e recei- 
tadas por todos os principaes me- 
dicos de Pariz, para a cura das 
Holestias do PEITO, e das 
inlumaçoés, dos ronchios, 
designadas sob. os nomes de Des 
luso, Grippa, Coquelucha, 
MRouquidas, Tosse Incura - 
vels, elo, elo. | 
Em. PARIZ: | 


Pharmacia DESLAURIRRS, 


HM, RUA DE CLERY. 
Ne PORTO. Miguel do Senta Ferreira. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
g : fe (197) 

. Mp sNotL Fernandes Rozas, 

rua de S, João Novo n.º 
15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


BANCO UNIÃO DO PORTO 
CAPITAL 2.000:0008000 REALISADO 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR D. LUIZ I 


| À Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. à authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de capital e lucros; 

Dito capital sómente; 
Dito lucros sómente; 
devendo a primeira donidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. 

Às liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 104000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


d'esta natureza: 
em 5 ansos EM 10 anxos zm 15 annos eu 20 Anxos EM 25 ANNOS 


Por um menino de Il dia a lanno.,. 1105000 40085000 9005000 2:0005000 4:7005000 
» » de lannoa 2 ».,, 908000 3003000 7,5035000 1:70038000  3:7003000 
» » de 2» a3 vã. 868000 «2903000 7203000 1:6003000 3:5008000 
D » de 3 » a 4 pãs,, 863000 2805000 7103000  1:5603000  3:40035000 
Do» de 4» alô»... 863000 92705000 7003000 1:5505000 3:3505000 
Por uma pessonade 15 » a20 » .., 865000 2703000 7) 03000 1:5408000 3:3305000 
» à MORO, » 2:00 à «oo 863000 2705000 7103000  1:5603000  3:4008000 
IS. » de30 » adO » ... 863000 2703000 7203000  1:6003000  3:7008000 
TEA “» dedo) Do 250 » ... 903000 3005000 7508000 1:8005000 5:0003000 
N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
| cid 505000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a 1808000 
1005000 dito em 10 » de 4505000 a 6605000 
"1505000 dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6805000 
2005000" dito em 20 » “e 2:8005000 a 3:6005000 
"2505000 dit) em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 


Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 24 de fevereiro de 1864, 
Os $» e p A 


su epiavmsDbes 


A direcção do Banco União, 


José da Silva Machado, 

F. M, van der Niepoort, 
esimsceferemt ob osms Vo! “José de Almeida Campos Junior. 

ind Ed 7 7 á nato 

| Às pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Ludo a nel cer o aço sto a DEC | (726) 
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DEPOSITO CENTRAL E PRINCIPAL NO PORTO : 


Ph2 de MIGUEL JOSÉ pe SOUZA FERREIRA 
rua da Bainharia, nº 77 e 9 
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BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 
Co TAMETED | 
AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 15, 1.º ANDAR 

Co 9 DIRECÇÃO LOCAL | 


Visconde de Pereira Machado, presidente | Francisco Pinto Bessa 
Barão de Nova Cintra “| Ricardo Hatt Noble. 


pes dedo dr da a ad a Cd ms 
RECEBE dinheiro a premio, a praso fiso e em conta corrente. . 

Vende e toma leltras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como so- 
bre asiniintilto “praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 

“ Desconta lettras, faz emprestimos sobre caução e opéra quaesquer outras tran- 
saceõos do Banco. o Mo o Cad! ita | 
Porto, 31 de março de 1864. o 

| Alfredo Allen, 
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C. Leroy, 


; P. Poirier de St Charles 


cial do governo. - 


em Casa de MIGUEL de SOUZA | 


Bainharia, nº 79. — Para as encommen- | 


o até 


£ - 
ca 


Sciencias Indus 


ramente, 


ma 


or varias commissoes. 
tados authenticos. 


attestado 
mos 
dar 


r Chatelain, chimico; | 


Dr R. Edmond, chimico ; | 


pparecid 
iro; V. 


Ed 
P 
 & unanimemente 


a! 


m a 
ais; 


que te 


ea 


genhe 
, médico; A. P. 


ENTOR | 


açoes do mundo; 
ovadas 
. 
as 


mais de 


e de pessoas conceituadas. 


1 dá 


hiversa 


cas, ellas nao offrecem nenhum | 


-— 


-ellas se extraen inteira 
nao se sente mais dor catr 


se segue para 


gual te 
rvico à humanidade. 


os 


, 


- 

- 

- 
- 


y 


e appr 
eriencias 
, espontan 


xp 
oque 


numerosas €x 
enheiro 


ij 


Weisset, medico; 
y; Ducros, en 


p) + , 
a am | D) 
DE AGRAV 


; Dr F. Brouss 


e 
* Dr Becherand 


p- 
8) 
-— - Pout 
» 
“ 
e x 
- 


o 


o 
Z 
sa 
a 
= 
E 
z 
px 

= 
a 
“o 
[é 5) 

(é 2] 


d 


: examinadas: 


etamente higyeni 
com 


4 


Academia Uu 


+ que 
que se reconhece quando 


Ss 
o 


ossuem as Limas. 
a 
en resumo nada de i 
propria vontade 
Porto, 


d 
ça 
o de G 


ipaes n 
lasse 


prestado um grande se 


RTHÉ, INV 


eg 
o 
pá 
que 
aes 
ois das 
ssa 
bisp 


Paret, medico: Dº Guidon 
maceutico ; Bertrand de St Rem 


rinç 
o 
dos Callos 


e 


Pp 
P. Mourthé, declaramos 


os 


nados membros e offici 


” PELAS LIMAS CHIMICAS 


x 
D 


MOU 
or 15 das 


) 


ensadas com medal 


aizes, 
pfeta 


essas Limas e' ilimitada: 


E 
SE 
<, 
aa 


1, ollicial do governo 
negociante; Joao Hardillier, i 


heiro ; E, Protais ; Charoppin 


ttestad 


p 
se trata são compl 


m perigo na extracao 
t, ingenheiro; A. Dumont, o 


Mº Irenée, 
posito geral no 


as de 1º c 
prova irrecusavel de sual efficacidade 


varios 


. aih, E “ 
CA 
; O om 


ertencer. 
passamos de no 
de ter plena confian 


chimicas do Sr 


p 
sincero e publico à verdade. 


iecutico, rua da 


ricao com 
“ 5s€C a mesma Casa. 


pa 


em 
e; P. Hillou 


um dos 3000 a 
dis 
dE. 14 
phar 


Ico 


DE P. 
E 


Dr N. Vivier, méd 
gnevill 


assig 
: Hauchecorne, 


qui 
Paris, attestamos à qu 


RACÇAÃO 


possuindo como 
alos alé sua 


ridades médicas de 


Pp 


. 
1 


As Limas chimicas de que 


- Wconveniente ne 


basta lim 
Vende se nos de 


FERREIRA, Pharim: 


Seguem as assignaturas : 
das dirigi 


Por ser verdade, nos lhe 


Reconhecidas officialmente 
sente attestado, noqual se po 


Recom 


médicas. 


Publicamos a 
Nos abaixo 


Franca, consequentemente o S* Mourlthé tem 


mesmo, com as Limas, 
encima. A duração d' 
Dr Martin, chimico e 
Condessa de Li 

heiro civil 


EXT 


de celeby 


ao 


. 


“La HENRIQUE NUNES 


| PHOTOGRAPHO 


DE 


Ta. q 
40 97 


'S. M, EL-REI D. LUIZ E 


152 Rua das Flores — 152 


(FoNCENTU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
|“? da'manhã ás 3 datarde, Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


! de cartões de visita a 28250. (72) 


À NACIONAL 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
| ADMINISTRADOR PRINCIPAL EM PORTUGAL 


D. JOÃO AGUILAR F ORTEGA 


- Rua dos Douradores n.º 192, f.º andar — Lisboa . 


GÃO tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — A 

NACIONAL, — que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido 
em recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é 
a adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
5 a 19 annos, uma imposição annual de 505000 réis, produz em effectivo metalico : 


No fim de 5 annos,........ 

» de 10 
de 15 
de 20 
de 25 


cw mw 
ss my w 
. 
* 
- 
* 
“ 
“ 


5595600 réis 
1:9715300 » 
5:6045100 » 

15:1285000 » 
40:1655500 » 


Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis. 

A notavel rebaixa que faz esta companhia, cobrando sómente quatro por cento por 
direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para o subscriptor que eco- 
nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices. 

Dão-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 30, pelo inspector do districto norte de Portugal — Antonio Maria de Maga- 


lhães Junior & C.* 
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uticos de S. A. 1, o principe Napoleão, 


BRONCHITE 
Phtisica polmonar . É 
ASTHMA | 
PNEUMONIA 


ANGINAS 
AMYGDALITES 


TOSSE CHRONICA “* 


ROUQUIDÃO 
CD 


El PROMPTA ACÇÃO SEDATIVA 


Os medicos recommendão ao mesmo tempo o uso das excellentes pastilhas peitoraes 
com o succo d'alface o laureiro-cerejo, que se preparão no mesmo estabelecimento. . 


Depusitos no Porto, pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79,e na 


loja de drogas de Francisco José Vieira de Castro, rua de S. João n.º 29, 


INSTR 


UMENTOS DE MUSI 
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* 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


OSE' de Mello Abren, com armazem de pianos, musica e objectos correspondentes, 
rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado sortimento de instrumentos de me- 
tal, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, etc, etc. 


Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 


res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro 
fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. 


O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova reducçãe de preços, salis- 


fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro- 
vincias, de onde o annunciarte tem recebido provas de verdadeira confiança. o 
| (344) 
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ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com 0o| O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 


muior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppreooleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscurbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para a cura das 


Impigens Tinha Escrophula 
Tumores Ulceras Escorbutos 
Cuncros Sarna degenerada Fluxo alvo 


“Todos estas affecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das affacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 

Matta ' Rheumatismo Paralisia 


Dores -Impotencia Esterilidude 
Lurasmo Hypochondria Emmagrecimento 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
cem pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas, os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energi 
cas injecções. | 


Deposito no Porto. Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercite 
helga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob admitida 
ne hospitaes da marinha franceza desde 


Este Rob cnra sobretudo as affacções si phi- 


liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, O prospecto do tratamento, =” 

Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR, 
Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo. Ex Manum Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
guel, V. Collantes. No Rio ne Jaxgino Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de St. Gervais. 


(866) 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


AVISO AOS SRS. MEDICO ; 
Sirop du 


Cura calarrhos, tosses € jo 
queluches,irritações nervorga 
sas dos bronchios e todas w3 
doenças do peito; basta am 


PFORGET 


doente uma colher do cha deste xarope D' Conmer, 


Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, ». 96. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
(254) 


NOVO THESOURO DA SAUDE 
ESCOVA ELECTRO-MAGNETICA 


DO DOUTOR TH. DUMONT, DE PARIS 


band À e 


Esta escova, de uma forma tao simples 
como graciosa, nao exige nem despesas, 
nem medicamentos para produzir, a von- 
tade dos que d'ella usao, seos mais felizes 
elfeitos. Unica em suas combinaçoes, im- 
porta nao confundir a Escova electro-ma- 
gnetica, cam nenhuma ontra escova ou 
apparelho destinado à applicacao da elee- 
tricidade nas doenças; cura das dores ner= 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a fas 
queza dosmembros, as doenças dos pulmaes, 
do estomago, dos rins, etc., 84, rue Ro- 
chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, BOTLE- 
VARD DU PRINCE RUGÊNE, 18, PARIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLÔNIAS; DE- 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO 1LL** 
Ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINEA- 
RIA, Nº 79, NO PORTO. 


LEO DEFIG, DEBAGALHAU 
PAD, AN PO k AS a ide AE ç 
“TODOS FERRUGINOSO. | 
STE novo preparado tão util no tracta- 
mento das phtysicas, escrophulas, rachi- 
Lismo, é em geral em lodas as doenzas em 


que a nutrição é deficiente, vende-se ma phar- 
macia Araujo, praça de D. Pedro, 131. Para 


as pharmacias e drogarias tem abatimento, 


(439) 


PHOSPHATOv=:FERRO | 


DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS. 
INSPECTOR DA AGADEMIA DE PARIZ Etc. 


Não existe medicamento ferruginoso tão notaval como 
o Phosphato de Ferro de Leras; as summidades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com solicitude 


sem igualnos annaes da sciencia. Ag cores pallidas, dores 
de estomago, digestões penosas, anemia, convalecencias 
difficeis, idade critica nas senhoras, irregularibude na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, sã cura- 
dos rapidamente ou modificados por esse excellent com- 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
os ferruginosos conhecidos, a fodoreto e no cilrato de 
ferro, porque é o unico que convem aos estomagis deli 
cados, que não provoca constipacão, o unico tamiem que 
nfo ennegrece a boccae os dentes. | 


Depositos no Porto, pharmacia de Migxal José 


de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 73, e na 
loja de drogas de Francisco José Vieira de Castro, 
rua de S. João n º 28. 
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—— 


nd 
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A Pepsina é um feliz descoberta do Doutor Corvisart, 
medico de S. M. o Imperador dos Francezes, o z0me e 
authoridade de seu inventor recommnendam-na & todos 
os medicos; possue a propriedade de fazer dipunir 08 
alimentos sem nenhuma fadiga para o estomago & intês= 
tinos; sob sua influencia as más digestões, muiscas, 
pituites, engulhos infammações do estomago e dosintes- 
tinos cessam como por encanto; ns gastrites, gustral- 
gias mais rebeldes são modificadas rapidamena, os 
enjoos e as dores de cabeça provenientes das mús di- 

estões desapparecem logo; as senhoras felicitar-sehão 
dabando que com esse delicioso liquor os vomitos a que 
são sugeitas ne começo de cada gravidez desappurecenm ; 
os velhos e convalescentes acharão nelle o alimento 
rador do estomago e a conservação da vida e da sam 


Depositos nc Porto, pharmacia Miguel José de 


de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79,e na loja 
de drogas de Francisco José Vieira de Castao, rua de 
S. João n.º 28. (869) 


extenso quintal e agua. 


n.º 189. 


- ia us a 


| travessa da Barióza, 
+ qainta da Curneireira: quem a quizer com- 
“prar póde fsllar na mesma quinta, na casa 


172. 


Carbonato de soda | 


PROERIO para tirar toda a qualidade de 


nodoas, assim como para lavar typo, 


casas, etc. 


Vende-se na rua de S. Chrispim m.º 35, 
por preços commodos. (41951 


VENDEM 
SE, Nua Lamartino, Paris 


E todas Pharmacias de todos os PAIZES. 
Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (950) 


Pesos do novo systema 
CLONTINUAM à vender-se na rua de S. João 
n.º 116. ER E O EN aa EMEA A 


fis me 4 
——- — ———— —— — — 


À ars metade mma pensão de 
63000 com o competente 
dominio de 20 — 1, tudo imposto na proprie- 
dade de casas sitas na rua do Reguinho. 
Quem pretender comprar dirija-se á rua 
do Pinheiro n.º 46. (1009) 


Venda de casa acabada de novo 
nem RYENDE-SE uma casa na rama dos 
NS Bragas, do lado da” sul, de 
dous andares, loja, quintel e agua, 
tem bellissioas vistas, tanto da frente como 
do lado do quintal, é coberta de lousa, 
moderna, com soalhos de pinho de Flandres; 
vende-se com pensão ou senr ella: póde 
ver-se e Lractar com seu dono, na mesm, 

todos os dias das 4 ás 6 horas «la larde. 
sbés by (984) 


Venda de predios de hom rem 
- dimento 
VI ENDEM-SE tres predios silos no larga 
dos Martyres da Patria, junto so Sa- 
nhor da Saude, sendo um de um fidar n.º8 
11 e 12,605 outros de dous andares de n,ºº 
14 a 18. PRA 
Quem pretender póde vel-os, e para tra- 


ctar na rua de S. João nº 72, (1054) 


“ATTENÇÃO - 


VENDE-SE uma propriedade de 4 anda- 
res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
tada exteriormente de azul), com acommo- 
dações para numerosa familia, fogões em to- 
das as salas, estucada em todos os andares, 
O 19% 
Quem a pretender dirija-se á rua Formosa 
RE 3 van te ass 
Vi DE-SE uma quinta 
em Villa Nova de Gaya, 
a qual é conhecida por 


| q 
. MH 


se 
sds! 


* 


pegada ao arco, cu ne rua da Bainharis n.º 


- (4109) 


Senhor aos entrevados GRANDE ABATIMENTO DE PRECOS Instituição Vaceinica | 


Meza actual da irmandade do Santissirdo 

Sacramento e Senhor do Bomfim e Boa 
Morte deliberou que no dia 3 do proximo 
mez de abril sabisse O Sagrado Visctico aos 
entrevados, com a maior pompa possivel, 
precorrendo as ruas do costume e levando 
grande numero de anjos. Além da irman- 
dade-do Santissimo tomarão lugar na pro- 
cissão differentes confrarias, acompanhando 


O 


a banda de musica de caçadores n.º 1eguar-| 
da de honra do mesmo corpo. E para que 
se torne este acto mais solemne rega-se aos 
habitantes das ruas do transito para adorna- 
rem as suas testadas e janellas. 
Eita 30 de março de 1864. 
O secretario, 
Lino Marques da Nova. 
| | (1159) 


Festividade 


DºNINco 3 do corrente tem de celebrar- 

* Se com a pompa devida, na igreja pa- 
rochial de S. Nicolau, a festa de Nossa Se- 
nhora da Bua Nova, sendo orador o rev. 
João Francisco das Neves, que pela pri- 
meira vez sobe ao pulpito n'esta cidade, e 
musica do snr. Canedo. 


-— Feslividade e procissão 


0) Juiz, e mais mezarios da irmandade dos 

devotos da Virgem Nossa Senhora da 
Victoria, fazem saber, que no dia 4 do pro- 
ximo mez de abril ha-de ter lugar a festivi- 
dade da mesma Senhora na sua igreja pelas 
11 horas da manhã, para a assistencia da 
qual são por este convidados as exc.mas 
snr.”, esnrs. que acceitaram a mordomia 
para que foram convidados.—Que na tarde 
d'aquelle mesmo dia, pelas 4 horas, ha-de a 
imagem da mesma Nossa Senhora sahir da 
sua igreja em solemne procissão e seguir pe- 
o 1 de S. Bento. da Victoria, largo dos 


rtyres da Patria, rua da Assumpção, cal- 
çada dos Clerigos, rus do Almada, travessa 
do Pinheiro, rua da Conceição, rua das Oli- | 
veiras, praça de Carlos Alberto, passeios da 
Cordoaria, frente da cadeia, rua das Taipas 
e rua de S. Miguel; para cujo acto são igual- 
mente por este convidados os devotos da 


mesma Senhora % estarem nasua igreja pe-| ER 


las 3 horas da tarde do mesmo dia a fim de |! 
acompanharem a procissão para fezerem es- 
te acto religioso digno da protectora da ci- 
dade da Virgem com a solemnidade propria. 


|| De cascas do laranjas amargas com Iodureto 


Neo TENDA | Na exposição Industrial Portuense de 1857 


Ti 


EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA 


Proprietario do deposito de lenços: de seda, sito na rua do Bomjardim n.º 59, faz pu- 
blico que, devendo retirar-se antes do dia 20 de abril d'este paiz e desejando h- 


quidar todos os lenços que houver no seu deposito, resolveu fazer um grande sacrifício 
para que todos se aproveitem d'esta rarissima occasião, 


N. B. Os preços são fixos e inalteraveis. (1133) 


“- 


XAROPE 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS | 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DZ PARIS. 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago e intestinos, destroe essas indisposições E 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indicios precursores. Medicos e doentes tem |R 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desap parecer os pesos de estomago, que calma | 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradavel |B 


e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como espec tico infallivel das doe nc: Is ner= '| 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago é de en tranhas, pulpitações, dores de coração, 4 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais ilfustres o | 

k; 


tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes therapeulicos : 0 Todureto de Potassa 
e 0 Proto-lodureto de ferro, tendo observado que deb: aixo de sua influencia, 0 primeiro perde sua 


acção irritante, e o segundo seu effeito adstringente. k 
" XAROPE FERRUGINOSO IE 


XAROPE DEPURATIVO 
Do cascas de laranjas amargas com proto- | 


do potassa. iodureto de ferro. A 

O iodureto de potassa, administrado em solução ou A associação do sal ferro ao Xarope de caseas de f 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- | 
repugnancia, ou determina accidentes que' o forção á | rope, empregado só, para estimular "o apetite, uctiva | É 
renunciar a esta medicação eficaz. a secreção do succo gastrico, e por fim regnlarisa | É 
Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elie naô | as funeções u hdominses, neutraliza os mãos effeitos E 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e | dos ferruginosos e dus ioduretos (peso de cabeça, | É 


prisao do vettre, dores épigastrivas) cm quanto que 
facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- 
tado puro muis assimilavel, e «assim pode continuar- 
se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 


intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas enas secunda- 
rias e terciarias, mesmo reumalhismacs, nas quaes elle 
é o mais seguro “especifito. A dose está definida de tal 
maneira que o medico pode várial-a a sua vontade: affecções cscrofulosas e rachitismo: 
frasco: 4 fr. 50 c O frasco: 4 fr. 50 c. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


“ 
o 


“o Denosito no Porto Miene] Jnsé de Sonza Ferreira. rua da Bainharia n.º 79. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO | (6 Re a 


Aa 
com 


OFFICINA de MARCENEIRO : 


Rua das Congostas Dn." 7 ago 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


e ISGL é 


Igualmente convidam e rogam aos morado- | TE o seu deposito na dita rua das Congostas n.º* 30 e 32 sortido de toda a qualidade 


ras das ruas do transito refferido, para que 
adornem as mesmas, e suas jonelias, afim ' obras 
da procissão se tornar com o explendôr a 
que é dedicada. | 

“Porto, 22 de março de 1864. 


pes rr Ea * O secretario, a Re 
j q 
dad dA 


“João Joaquim de Lima. el 
BAN CO UNIÃO 


(1063) | 
(DO PORTO) 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA! 


“AGENTE EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES 
ec fere Nicolau Ruy Fernandes 
(3722) 


BANCO ALLIANÇA 


Agencia em Lamego 
“Rua do Bom Despacho m.º 3 
AUsusto Maria de Lemos, agente d' esto | 


Banco faz publico que se encarrega de | 


QUE TERÁ LUGAR NO RECINTO DO 


de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez iss ques 
(4104) 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras , Molestins Secreias, Herpés 
PELO 0 VINHO ce SALSAPARRILHA « BOLOS DARMENIA) 


ii CEI. ALBERT prio 


Medico da faculdade de Paris, pr pfesaor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionaes, etc, 


DEPOSITO geral em Paris, rus Montorgueil, 19 


| K nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros, P" 


(288) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


| Francisca Maria de Jesus Coimbra, 

º constando-lhe que seu marido Anto- 
nio Maria Martins Coimbra pretende ven- 
der as acções que tem na Companhia das 


Leilão de prendas 


HOSPITAL PORTUGUEZ DE 


toda e qualquer transferencia de fundos entre BENEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO | Aguas, de Lisboa, faz publico que ella an- 


esta cidade e a séde do Banco no Porto, as- 
sim como para Lisboa, Amarante, Villa Real, 
Covilhã, Coimbra, Vianna, Regos, Caminha, 
Braga, Guimarães, Vizeu, Chaves, Barcellos, 
Figueira de Castello Rodrigo e todas asou- 
tras: pros fo. reino, aonde “Banco tenha ou 
ve -agen ias, assim como para as 
pra EM EA aonde o E anco tiver cor- 


o entes. E A al 
acoa ot ou toma lotéras pé para as terras s acima | 
mencionadas, ASAE OS 
I osconta, lettras « e escriptos de compra de 
vinhos, cujo praso não exceda a 12 mezes. 
az  emprestimos, até ao mesmo. praso, so-; 
bre penhores d' ouro ou prata, pedras pre-| 
ciosas acções dos bancos estabelecidos no Por- 
to ou Lisboa, e inscripções de 3 por cento. 


(1067) 


Sociedade Commercial Terpsichore / 


gio convidados Os snrs. associados a reu-, 
-nirem-se em assemblea geral no salão da | 
mesma sociedade, “domingo 3 de abril, pe-| 
las 36 meia horas da tarde, para. delibera- 
rem sobre objectos que lhe serão presentes 
pela direcção. 
Antonio Marques Guimarões, 
Mio Presidente, . 
id (4140) 


ARREMATAÇÃO 


De moveis e rendimentos de uma 
DA “casa na praça da Batalha 


Nº, dia 6 do: proximo mez de abril, pela uma 

“hora da tarde, na praça da Batalha, casa 
n.º 147, tom de proceder-se á arrematação jr.- 
dicial dos moveis pertencentes ao casal do fal- 
lecido José: Pereira da Silva, e bem assira ao 
arrendamento dos altos da referida casa., pelo 
tempo que decorre desde o dia da arremata- 
ção até ao proximo dia de S, Miguel. 


alas 103) 


M o pie 13 de Pk “pelas 10 “horas da da 
|, na, praça. “dos leilões, rua do 
dinda, Et) arrematará, pelo raaior lanço, 
uma morada de casas sita na praça de D. 
Pedro n.º 136 e 137, de dous andares, 
loja é agua de bica, de natureza livre e allo-| 
dial, vd se acha errendada por 4008000 
réis. — 466 


Leilão de prendas parao Asylo | 


ir dortuense de Mendicidade 


D's JAN DO a administração do dito Asylo |. 
q 3 0 leilão d às prendas que forem vf- 
fer cidas ao mencionado estabelecimento 
tenha lugar no meado. do proximo mez de 
maio, roga por isso. a todas as exc.MaS spr,ss 
que se dignarem concorrer com as suas! 
So as para o dito leilão, o favor de as 
mandarem entregar em cosa do respeetivo 
provedor, rua de Entre Paredes n º 3, 


K3-: Nº largo da. Cordoaria n.º 
1) 


fecl 


pro 
“dad 


Tos 
cita 


pen 
no 


vor 
vite 


rua 


á. 


IN 


4 do 
puro, a 30 out 


13, defronte. das farra- 
foice; vende-se vinho: verde, 
0, 50 e 60 réis o quartilho. 


My 


de beneficencia no Rio de Janeiro, e cujo 
“viado grande numero de cartas a cavalhei- 


não poderiam chegar ao conhecimento de. 
todas as pessoas que existem na cidade, 

que de certo desejariio concorrer com vs 
seus productos de arte ou prendas para um. 


TIDÃO para com os nossos irmãos residentes 
falta involuntaria e ao mesmo tempo o fa- 
cebem-se na rua de Santa Catharina n.º 62 


ou no Bomjardim n.º 1005 até os fins do mez | assim como de todas as operações commer- 
de maio do corrente anno. 


ER de com commissões na Ilha da 


RUA | E MEBRGADORES N.º 3 À 


Lwros,. 
crystaes, perfumes, artigos photogra- 
phicos, bijouterias. e fazendas diversas, 


Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- ; 


Clerigos, n.º Y9 e 30. 


RETRATOS PHOTOGRAPHICOS. pretender falla na mesma casa. | 


DO!IINGOS PASCOAL JUNIOR 


PROXIMO À BATA, DA BATALHA 


RECISA-SE de uma mestra para ensinar a fas-so o abatimento de 10 p. e. 


veiras n.º 28. 


“Algodão superior 


(1127) 3 por preços rasoaveis. 


nunciante se acha depositada, e 
dente em juizo, pelo cartorio do escrivão 
da 3.º vara Silva Pereira, uma acção de se- 
paração, quoad thorum, et quo ad bona, 
contra O referido seu morido, a equal está 
prestes a ser julgada. 

Em consequencia, avisa por-esta meio 
para que ninguem contracte a tal respeito 
com o indicado seu marido, sob pena de 
'nullidade e não ficarem prejudicados os la- 


Commissão encarregada de promover 
prendas para um leilão que terá de ef- 
uar-se no recinto do hospital portuguez | 


ducto será applicado para a Socie- 
e Portugueza de Beneficencia, tendo en- 


e senhoras pedind o-lhes prendas para o 
do leilão”, está certa de que os convites 


“| que lhe assistem, já pela meação do casal, 


semento que é todo de CARIDADE E GRA-| tuna do casal, como a seu tempo mostrará 
em juizo. 

“Como procurador, - 
Jodo de Oliveira Gonçalves. 


(4116) 


à ELA pessoa com habilitações de escriptu- 
ração, por partidas dobradas e simples, 


Brazil; pede a mesma desculpa d'esta 
de adoptarem este annuncio como con-| 
especial pars o dito fim. As prendas re-; 


ciaes, deseja tomar a seu cargo a escriptu- 
ração de uma casa commercial, durante al- 
gumas horas do dia. 
Quem precisar queira dirigie=se e em car- 
- SUbscriptada a W. L.M., Cima-do Muro 
º 130, indicando seu nome e morada. 


(1163) 


Casa particular 


Nº Bomjardim. n.º 306 ha uma sala para 
a frente, onde se recebe um hospede 
(1014) 


k Luiz José Nunes 
: “José Bento Ramos Pereira 


ativo Pinto da Crua. 
(482) 


| “Madeira 
BAIXAR MARIA PIA 


e se lhe fará a comida. 


Attenção | 
Estabelecimento de lavagem de luvas de 


ESTE estabelecimento ad- 0 pellica brancas e de côres que havia 
ministrado pelo gerente na rua de Santo Antonio n.º 115 mudou 


- 1.º ANDAR 
papel, estampas, musica, porcellanas, 


DE9 | 
da antiga casa 1 commercial de Bastos & C., para a rua do Almada, esquina dos Lava- 


“douros, n.º 201, aonde se continúa a lavar 
com toda a perfeição, e tambem se tona 


be toda a qualidade de generos em conamissão ! 
e se. ipi, todas as encommendas de C9nta na rua do Almada n.º 200, 2.º andar; 
productos da Ilha, para embarque. proço 60'réis o par. (1176) 


RESPASSA-SE uma loja de 
pezo, já afreguezads, na 


|rua de Santo André n.ºº 34 a 38: dapnn a 
(1006) 


“Para informações, dirijam-se no Porto, à 
da Assumpção, em frente da torre dos 
| (1161) 


Atenção 


ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
'e borneiros de pau para pipa, cada cento: je 


439 — RUA: DE CIMA DE VILLA, 
di o] oo (854) 


ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA 240 réis, cada milheiro por 28300 réis ; 


quem comprar de cinco milheiros para cima 


(814) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE | 


"BRANDRAHS | 


lere a escrever as meninas. 
“Falla-se no mesmo asylo, rua das Oli- 
| (1114) 


—— em 


va 

A fabrica da rua do Bomjardim n.º? 140 

ha deposito de diversos numeros, tanto QONTINUA a vender-se no Porto em casa 

torcido como fio simples, assim como, de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 

ras fazendas de pt que se venile | 116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
(494) |tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


|| Acções da Ena 


é gitimos direitos da annunciante, direitos | 


'já por ser ella a que entrou com toda a for- | 


NOS PAÇOS DO CONCELHO MUNICIPAL DA ' 
FINVICTA CIDADE DO PORTO 


ONTINUA a vaccinação todas as terças-feiras 

e sabbados, às 11 horasda manhã, e na secre- 
taria da exc = camara, todos os dias não santifica- 
dos, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 

se fornecem: tubos com pus vaccinico, fresco e li- 
quido, a todas as pessoas que o pretenderem, Fanto 
d'este concelho como das províncias. 

Para se fazer uso da yaccina quebram-se; ha 
duas extremidades do tubo, e depois de appiicar uma 
d'ellas sobre uma lamina de vidro, Sopra-se doce- 
mente pela outra: o pus vaccinico assim extrabido, 
emprega-se como se fosse de braço para braço. 

Estes tubos dão-se gratuitamente, excepto a 
caixinha de folha de Flandres aonde devem ser con- 
duzidos. (4539) 


(CURSO N OCTURN d) 


DE. 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


72, Cima do Muro, das 6 ás 9 horas 
da noute 


Os individuos que desejarem ter um com- 

pleto conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas simples, mixtas e dobra- 
das, segundo o estylo geralmente usado nas 
principaes casas de commercio, o poderão 
obter facilmente no curto espaço de tres me- 
zes, ficando depois habilitados a tomarem a 
seu cargo a escripturação de qualquer casa 
commercial de primeira ordem. 

Para a admissão n'este curso, é indis- 
pensavel : 

1.º Ter um perfeito conhecimento das. 


i | quatro operações arithemeticas. 


2.º Escrever correctamente. 


(6 9) 


dos Vinhos. 
QUMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 
Acções do novo Banco Aliança 
(JONPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211). 


Acções de todos 05 Tancos é 


Inseripções 


(IOMPRAM-SE e vendem-se rd Lo] da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


-ATTENÇÃO. 


UEM tiver os n.ºº 1146, 1159 1188 da 
Ilustração Ingleza e os queira vender 
f:lle no pscuiptios d'este jornal. . 
(125) 


O Bio de Francisco José Lisboa, no | 


A sítio dos Castellos, ao Carvalhido, ven- 
de-se cana de vocca de boa qualidade da 
chamada barata a 180 réis o kilogranma, 
e da perna a 200 réis o dito. (1165). 


RANCISCO José Lisbua, no seu talho do 

lugar do Tilheiro, freguezia de S. Ma- 

| mede, vende carne de vucca de boa quali- 

dade da chamada barátá/a AB0 réis 0 Kilo- 
gramma e da perna a 200 réis o dito. Lu 
(1166). 


— Salame de Ttalia — 


à tipsaaÃo de novo. Vende-se em casa de 
 Digltsan Cima do Muro n.º 149 e 150. 
| (407: 


”, ad ue; - + 


Rã ATTENÇÃO:: 


NA villa do Oliveira de. Azemeis, 
no estabelecimento defronte dos paços | 


e traz pen-; do concelho 


VENDE-SE 


Candieiros para gaz 
Gsz liquido para os mesmos 


Sapatos de gutta-percha : VE 


Vellas de stearina | + al 
“ Genebra hollandeza e Abciónáio! OQUAS 77 
Cerveja ingieza e nacional. | 


VINHOS. 


Moscatel AR 


Malvasia 


Novidade de. JR SE Ta 
e de outras muitas qualidades, que se ven- 
Pd por preço. pega niaç Eae df iu 


Cerveja superior 


Ná rua dos Inglezes n.º 32, ha] para. “ven- 
der € cerveja doce, superior, da Escossia, 
em meias gartãios. E. se 


ATT ENCÃO | 


goma aetender-so vinagre “Bot. na 


rua dos Guindaes n.º 130, pegado. ao : 


Assento, pelos preços de 288000 1 réis a pipa, 
18350 rói 0 almude e 30 réis o qo 
co (2) 


A's senhoras modistas 
e capellistas | | 


MB PLA, florista da casa real, tendo 

* de licuidar o seu estabelecimento de 
flores na rua de Santo Antonio nº 181, 1.º 
andar, participa ás soar.” modistas e capel- 
listas, que pretenderem comprar, que lhes 
fará um abatimento de 20 por cento a menos 
do preço porque vende na sua fabrica em 
Lisbos. (1146) 


M: ME ELIZA 


Rua de Santo Antonio n. 33 


RECEBEU pelo ultimo vapor chegado de 
Lisboa parte do seu sortimento de fa- 
zendas de moda da ultima novidade, que 
vem a ser: chapéus para senhora, casacos, 
capas de glacé, chailes, etc, etc, e espera 
por todos os vapores continuar!  apreceber | | 
sempre novidades, pois que para isso nada 
tem poupado para apresentar ás suas exç, ma 


à | freguezas tudo quanto ha dé meior novida- 


de, e que espera dever-lhe ás mesmas a con- 
fiança que lhe tinham depositado. 
as 


nã Ras 


| ATTENÇÃO | 


Ma yua de E Catharina, 
sa n.º 454 vende-se-um lindo 
y, E? carro de quatro rodas, com o seu 
competente cavallo bias ig 


as “ 
HINDU 24) 


!e arreios. 


MANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do. 


“| Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


Deposito da fabrica de eleados, 


| dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. 


Bastardo EAD Pas 


Para liquidação 
ORGE A. Redpath, no largo < S. Do- 
“hotel Lisbonense, que foi por 13/annos ? mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
no largo do Carmo n.º 66 e hoje na rua do | enxofre de boa qualidade. (285) 
Sá da Bandeira n.º 1, roximo à Praça de | | a 
D. Pedro, faz sciente aos seus muitos ami- 
gos e froguezes que outro individuo, que, ten: 
do ha annos hospedaria com o titulo de Bons 
Amigos,foi alugar a dita casa do largo do Car- | 
mo, pondo-lhe o titulo de — Novo Lisbonense 
— para d'este modo iludir os freguezes da casa, | 
que ignorem a mudança que o. antigo proprie- | 
tario fez para a bella casa onde hoje se acha, na | 
dita rua do Sá da Bandeira n.º , Porto. 
(123) 


0 Leal EPE Castilha 


Declaração 


q 


— Lisboa 


| O vapor — MARIA 

PIA, — capitão Con- 

tente, eabirá domingo 

e 3de abril, ás 11 horas 
a da manhã. 

No escriptonô da comp anhia. -se fazen- 
das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores. 

“Para ri assageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & 04, ova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 


d .. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 e 203: E (=) 
PARTICIPA a seusillustres freguezes, que | Liverpool 
continúa a ter um variado sortimento de o erram ir ingles — 
j — comman- 


luvas de pellica e de cazemira, para inverno, 
luvetes de merino, muntinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pucto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


Lapins superiores para mantilhas 
NM ENDE-SE na rua das Flores n.º 34. 
E Sh (499). 


dante Henry W. Lloyd, 
“sahirá sabbado 2 de 
abril és 8 boras. da 
manhã. 

sageiros, e tracta-se com 
(1152) 


Rossi carga « e. 
A. Miller & Cr rua dos Inglezes 278. 


“Londres 


Qiea inglez — CA- 
MILLA, a comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá Rigo 
3 de abril, ds 8 ho- 


vv. 


É 
ua 


* Pi PINS pretos inglezes de superior quali- 
dade para mantilbas :; 
das Flores n.º 231) a 234. 


vende-se na rua 


(376) 


ras. da POA ubojh 

Para carga e passageiros, pazz o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com as agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & Crou A. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, (1153) 


ERgres 


O vapor inglez — 
DELTA — sabirá até 
ao dis LO de abril. 

E, Agentes A. Miller 
R ” & C.*, rua dos Ingle- 
| n.º 3 e Deh Mathias Feuerieerd Junior & 


-PASCHOAL 


º CoM +, 


889 


- rua de Santo Antonio 


EM á venda grande sortimento de oleados 

a fingir madeira, para mezas e capas de 
piano, que tudo se faz por “medida ; oleadosa | 
fingir madeira para commodas a 15800 réis ; 
oleados estampados, ditos a 18200 réis ; olea- 


am ! 


| tem grande sortimento de transparentes, ca- Ofuabr) are a nivadiiat at as ambos (ÃLRA); 
pas e polainas de borracha ; oleados a fingir = 
“| palhinha ; tapetes ; a oleados para camas de D Es ps & Glasgow 
doentes e outras mais qualidades. (86) ' e Let e a gana O 
TE. — , capitão Ja- 


mes Finn, espera-se 
- aqui pera sahir para os 
portos acima mencio- 
e : nados até 10de abril. 

' Para carga e gasebbeiros tracti-se com o con- 
sienataria, Carlos, tda rua dos Inglezes, ou na 


praça (1085) 
“Londres 


SE o brigue inglez — ARROW —, capitão 
E: BM L L.Peske,saho até 15 de abril, 
EL O patacho inglez — GRUCEFUL, 
“Capitão Fletcher, sahe com brevidade, 
(1086) 


- Bristol & Gloster 


e A escuna ingleza — WILLIAM | 
EDWARD, capitão David June, es- 
 pers-se para sahir com brevidade, 
1 


Madeira de castanho . 


Tha -SE uma porção de madeira de cas- 

tanho de boa qualidade » bem secca, 

em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 

551, pela manhã, até ás 8. “horas e de tarde 

| depois« da 4, onde se poderá ver etractar do 
seu apro Aos TA a qualquer hora. 
» - (658) 


“HORTICULTURA 


GENTIL Gomes da Si Iva, morador na rua 

de Santa Calhari a n.º 260, acaba de 
receber de França 1 mais outra, collec ção de 
pereiras francezas das. melhores variedades 
e bons exemplares. 

Tambem recebeu uma linda colleeção 
de rozeiras trancezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos, que tudo vende 


Ade 
a] 


OT us 


C inématanho Carlos Coverley rua 
Novs dos Inglezes n.º 87, ou ma praça. 
ma AS poi rt midia O pero 


Halifax 


por preços muito modicos. (1003) 
Cia | COM ESCALLA POR SETUBAL 
FLOR Dk ENKOF RE O brigue — BEATRIZ, — capitão 


P Visnna, a sabir com irevidade. 


ns E PEDRA ; 
“BRAN DR AMS - 
| DEPOSITO. DE, ENXORA DORES 


BELLOM ONTE N.º 97 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
FLOR DE ENXOFRE 


» Q brigue — AMELIA - sabe com 
» brevidade. 
(838) 


Londres 
Ei. sahir com muits brevidade e 


— SOVERIGN, — — Cupitão « » =, 
| (4202) 
Quem n elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller é €. É rua dos Inglezes n.º 


Ee 
 BRANDRAMS |: 


c Roe, Batalha, Bellomonte n. o 93. 
4% o, 


2 di o 


Rio de Ja aneiro 


“Asabir com brevidade barca—A DE- 
LAIDE —., capitão Clemente José Ro- 
' drigues. Para carga e passageiros tra- 
ata-se com João Adrião da Rocha, rua 
dos pat n.º ár e "a ou apoio nº 4, (119) 


"Rio “de J aneiro 


Vai e ig ac agionad a 

Nova galera — ARIA, — capitão 

spa e o Recebe carga e passageiros, a 
a À gar ou no kio de Janeiro. 


Este navio turna-se recommendavel pelos bons 
commodos e iii ima tesD para 05 Snrg. pas- 
sageiros. 

8 “Tracta- se, com. - Manoel Pereira Penna & C.', 
praça de Carles Alberto nº 132 (165) 


Ego d 


“Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 14— vai sabir 

ah com brevidade. 
Para enrga e passageiros , tende 
para estes aceindos commodos e bom 


tractamento, e que Tecebe a pagar m'esta ou no Rio 
de Janei EO A been se com José Joaquim Barbuza 
cena, na praça de Santa Thereza n.º 58. (973) 


- Rio Grande do Sul 


PSA barca brazileira — NOVA CARO- 
| LINA - — gahe com muita brevidade ; 

* tracta-se com o caixa Bernardo J 
Pauta largo da Cordoaria Pio 


do vg na - AVISO 
PT “A barca — LUIZA — scha.se prom- 
pta a sahir para a Babia. 

Pede-se nos snrs. carregadores quei- 


| ram mandar os conhecimentos para 


assigoar ao seoripfoito na rua da Reboleira nº 19. 
É (322) 


- Bahia | | 


- Vai snhir « com poutes dias de de- 
à mora, for ter a maior parte da carga 
prompta, a nova barca— MARIA & 
AMELIA —capitão Thomua Ferreira, 
| Para resto da carga é pasi tracta-s6 
q Manoel Gualberto Soares, rus de ppleaat 


' ” Pernambúoo 


“Vai sahir com toda a brevidade a 
Pere — SYMPA po so 

", Para carga e p iros tracta- 
“se com Manoel Gualberto Soares 
de Bellomonte n.º 77. (953) 


Rara 


"Pernambuco 


A sabir muito breve a barca — 
LAURA. e, 
— Para carga c passegeiros tracta- 
se com Antobio ires da Cunha & 
C., praia de Miragaya nº 200. - (1118) 


(901) 


ah Tê im 


A 70 RÉIS 


EM MAÇOS DE É 5 eGVELLAS, 
CADA UM A 130 RÉIS 


VENDE-SE no armazem de musica, pianos 

"e outros instrumentos e Jusé de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n. CA. 

“Faz-se 0 desconto de 3por cento na ven-| 
da sie 100: maços; ) (1141) 


Vim -SE um Ea em 


DB uso espor preço | com- 


28 


do 


(463) 


É - (GAZ tia ip 


O MAIS PURIFICADO, SEN-CHEI TIRO, A 100 
=. E 120 RÉIS O QUARTIL | 


“Rua do Almada no 1912 214€ 
rua de D. Maria Tim 


EU da 

2 ECEBEU- SE um lindo sórtimento de can- |: 
dieiros para meza,. parede. eteclo, de 
500 réis para cima ; chaminés de vidro, limo- 
padores, globos, torcidas e bocaes de metal | 
para se transformarem os de azeite a gaz. 


(68) 
“STEAM DE 1.º QUALIDADE 
A 165 RÉIS |. 


Cada maço de 4, 5 ou 6 vellas, 
caixas de *5 maços | 


RUA DE S. JOÃO N.ºº 82 E 84 
eeceamnercemo(d 68) 


ANDES BENS 
) SRA VENDA 


e RANCISCO Martins Alves, da 
am N F nda de Conaos ven- 

e» do os seus bens que possue na fre- 
guezia de Grimancellos, n: lugar da Granja, 
cujos bens são de muito rengjmento por |. 
ser boa uatureza de terra, muito e bom vi- 
nho e mais fructas, muitos mattos e pinhei- 
ros, domingo 10 de abril, pelo uma hora 


da tarde; ;» Quem quizer lançar nos mesmos 
bens cont Pare a TE no no lugar. 


8: 
4 qua do Heroi na 
ca 


sro E 


mom a a 2 


Vendem-se Juatos, PU SOPPTAdOS10ORe | Err, quiussas ne nnanOs ff en 
forme. fizer mais conta, as TandRar: tip Jiseddad M. 5. Carqueja 
iii o (4171). | TAP. DO COMMERCIO DO PORTO 


